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E D I T O R I A L Claudio Milan  claudio@novomeio.com.br  

o noVo brasil pode estar nasCendo. 
oU nÃo

Este é nosso último encontro 
com você, leitor, antes do primei-
ro turno das eleições, de 7 de 
outubro. Não por acaso, a política 
como um todo e, especialmente, 
a sucessão presidencial tomaram 
conta do noticiário na grande im-
prensa. Um debate de enorme 
relevância visto que estas são as 
eleições mais importantes desde 
a redemocratização do país.
O Brasil de hoje vive uma crise 
ética, moral e política sem pre-
cedentes, emoldurada por uma 
economia que patina e, com ab-
soluta certeza, representará um 
grande desafio para o próximo 
presidente. O crescimento dos 
gastos públicos continua eleva-
do e é preciso que haja respon-
sabilidade para que sejam toma-
das as medidas urgentes que o 
Brasil precisa para não entrar em 
processo de insolvência nem 
ressuscitar a crise gravíssima 
que mal ainda superamos. E, na 
maioria dos casos, serão neces-
sárias providências impopulares, 
algo que nenhum político gosta.
É por isso que o momento exi-
ge muita consciência e – por 
que não? – pesquisa. Mais do 
que nunca é preciso conhecer a 
fundo os candidatos a quem va-
mos confiar nossos votos, seja 
no Executivo, seja no Legislativo.
Recentemente, nossa reporta-
gem ouviu empresários do va-
rejo para apurar os atributos que 
eles julgam indispensáveis ao 
próximo presidente da Repúbli-
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ca. E duas qualidades se sobres-
saíram com unanimidade: os va-
rejistas querem um presidente 
liberal e reformista. 
Caso esta seja mesmo uma ten-
dência, então o segmento apon-
ta para um bom caminho. Trata-
-se de uma visão moderna da 
gestão pública, consciente da 
urgência que temos em fazer 
as reformas que podem redu-
zir o chamado custo Brasil e o 
assombroso déficit público que 
estamos acumulando ano após 
ano. Além disso, prega a redu-
ção da mão pesada – mas cheia 
de “dedos leves” – do estado 
sobre a economia.
No fundo, chegou a hora de de-
cidir se queremos apontar o na-
riz da nação para o século 21 
ou voltarmos para o século 19, 
como pregam aqueles que de-
fendem conceitos absoluta-
mente superados e que, como 
mostra a História, sempre fun-
cionaram como uma nuvem de 
gafanhotos onde quer que te-
nham sido implantados.
Nunca podemos esquecer que 
chegamos ao caos em que nos 
encontramos em razão de ges-
tões populistas, irresponsáveis 
e, acima de tudo, incompeten-
tes – deixemos o tópico corrup-
ção para a Justiça. Durante este 
nefasto período de mais de uma 
década, assistimos ao avanço 
do estado sobre a economia, à 
criação indiscriminada de esta-
tais – e depois viemos a desco-
brir o por quê... –, ao brutal en-
dividamento do setor público, 
contabilidade criativa para en-
ganar os tolos, financiamento às 
ditaduras amigas com nosso di-
nheiro, cortes artificiais nos pre-
ços da energia elétrica e do pe-
tróleo, entre outras aberrações 
que devastaram o país e resul-
taram na maior crise econômica 
que já vivenciamos. Foram 24 
trimestres de PIB negativo – re-

cessão – e a tempestade per-
feita que só poderia ter saído da 
cabeça de quem saiu: juros as-
tronômicos e, ao mesmo tem-
po, inflação fora de controle. 
Este, definitivamente, é o Bra-
sil que não queremos. Mas é 
também o Brasil que insiste em 
não morrer, sustentado por pro-
jetos mesquinhos e ególatras 
de eternização de poder com 
objetivos ocultos que a Opera-
ção Lava-Jato escancarou, ape-
sar dos olhares turvos daqueles 
que ainda insistem em negar o 
que não mais pode ser negado, 
em esconder o que não mais 
pode ser escondido.
Agora, cabe a nós, eleitores, 
mostrar o que queremos. Em ra-
zão da importância do proces-
so em curso, excepcionalmente 
pautamos alguns dos conteú-
dos desta edição a partir de um 
viés político, porém sem perder 
de vista os interesses de leitura 
de nosso mercado. Esperamos, 
mais do que qualquer outra pre-
tensão, chamar a atenção para a 
reflexão que o momento mere-
ce. Vote com consciência.
Antes de encerrar, gostaría-
mos ainda de externar a alegria 
que nos traz o fato deste jor-
nal guardar total sintonia com 
as demandas e tendências do 
universo automotivo. Tivemos a 
satisfação de participar do Ino-
va Day, promovido em agos-
to pelo Sindipeças. O foco do 
evento era chamar a atenção 
dos gestores para a pertinência 
de contar com startups para for-
necer soluções às empresas do 
setor. Um mês antes, a princi-
pal reportagem do Novo Vare-
jo já trazia exatamente a mesma 
abordagem e fazia a mesma re-
comendação. Para nós, é sem-
pre motivo de orgulho saber 
que estamos no caminho certo. 
Caminho que desejamos tam-
bém para o Brasil.

o momento exige muita 
consciência e – por que 
não? – pesquisa. Mais 
do que nunca é preciso 
conhecer a fundo os 
candidatos a quem vamos 
confiar nossos votos
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Em período pré-eleitoral, reportagem 
do Novo Varejo investiga 
representatividade da reposição no 
Congresso Nacional e mostra as 
consequências da baixa mobilização 
para a aprovação das pautas do setor.

Conheça as marcas finalistas da
sétima edição do Prêmio Inova, estudo 
que apura as Indústrias do Novo Varejo.

Professora e cientista política 
Mônica Sodré fala sobre 
a importância do debate 
eleitoral e das próximas 
eleições para que o Brasil 
supere a crise política.

10

28 42

Sindipeças lança programa de Inovação 
para as indústrias de autopeças
e promove evento para 
aproximar setor das startups. 16

O armazenamento e a utilização de dados em nuvem
já era assunto para o Novo Varejo há 100 meses

Ainda que às vezes complicada, 
cheia de mistérios e difícil de tradu-
zir, a tecnologia sempre pode ajudar 
muito nossa vida. Mesmo para aque-
les que não se entendem lá muito 
bem com o universo da eletrônica.
Aliás, para estes, as notícias são 
boas: um conceito já consolidado no 

exterior tem se expandido no Bra-
sil para facilitar o acesso de todos 
à tecnologia. É a cloud computing, 
ou computação em nuvem, sistema 
que atende todas as necessidades 
da empresa em um único lugar. Uma 
ferramenta cada vez mais importan-
te para a gestão das empresas, a nu-

vem de dados já era assunto de des-
taque na edição 186 do Novo Varejo.
Apesar do nome parecer coisa de 
ficção científica, o conceito é bem 
simples. A computação em nuvem 
é o processo de disponibilizar várias 
máquinas virtuais em um conjunto de 
equipamentos interligados. Uma má-
quina virtual funciona como se fosse 
um computador independente, a di-
ferença é que, fisicamente, ela não 
está vinculada a nenhum equipa-
mento específico e sim à nuvem.
Ou seja, não existe um computador 
que armazena os programas e arqui-
vos para você utilizar, como aconte-
ce no sistema tradicional. Ao invés 
disso, tudo o que você precisar es-

tará na “nuvem”. Um exemplo práti-
co de como isso funciona é o nos-
so e-mail. Ele não fica arquivado em 
nosso computador, tudo o que rece-
bemos e enviamos está armazena-
do em um ambiente virtual a que só 
temos acesso com uma máquina co-
nectada à internet.
A partir do momento em que você 
pode usar processador, espaço e 
softwares a distância, não será mais 
preciso manter tudo esse conteúdo 
no seu computador. Dessa forma, oti-
miza-se a utilização do recurso, seja 
processamento, armazenamento ou 
energia elétrica. Assim, o usuário eli-
mina servidor, sistemas de operação, 
suporte técnico e cabeamento.

trabalhando
nas nUVens

Redução de recursos para Polícia 
Federal e Polícia Rodoviária Federal 
prejudica o combate às falsificações, 
inclusive no mercado de autopeças.
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E N T R E V I S T A Lucas Torres jornalismo@novomeio.com.br  Fotos: Divulgação

para Mônica Sodré, limitação do debate à figura presidencial reduz as chances de melhora do cenário político no país

Cientista polítiCa disCUte o QUe estÁ
eM JoGo nas eleições de oUtUbro

Embora as eleições no Brasil ocor-
ram a cada dois anos, os quadriê-
nios que marcam a eleição presi-
dencial são carregados de uma 
expectativa especial para os cida-
dãos do país.
Isso ocorre, em grande parte, pela 
cultura da personificação que o 
brasileiro carrega quando o as-
sunto é política. Espera-se sem-
pre um líder. Um quase-mito que 
vestirá a faixa presidencial e mu-
dará o curso de tudo o que há de 
errado na nação.
Diante desse cenário de distor-
ção da percepção do processo 
político-eleitoral, o Novo Varejo 
dedica a entrevista desta edição 
à promoção de um debate mais 
complexo sobre as inúmeras vari-
áveis em jogo no pleito do próxi-
mo mês de outubro.
Convidamos a cientista políti-
ca, professora e diretora executi-
va da Rede de Ação Política pela 
Sustentabilidade (RAPS), Môni-
ca Sodré, para debater questões 
como o papel da Câmara dos De-
putados nas relações de poder 
e representação do país, bem 

na votação mais importante das 
últimas décadas.

Novo Varejo - Como você avalia 
o atual momento brasileiro para 
as eleições 2018?
Mônica Sodré - É um momento de-
licado. Crises – quaisquer que se-
jam elas – costumam deixar mais 
evidentes descontentamentos e in-
satisfações que nem sempre são 
recentes. Entre outros, a revelação 
das relações promíscuas entre ca-
pital e estado, assim como dados 
sobre seu volume, além da diminui-
ção nos índices de emprego, renda 
e investimento vivenciados sobre-
tudo nos últimos dois anos deixa-
ram um legado de descontenta-
mento com a política e os políticos. 
Isso tudo se soma a um ambiente 

Participação da sociedade tem de ir além do voto, diz Mônica

são eleitos mais 
de 70 mil agentes 

políticos, mas, em 
geral, acredita-se que 
uma única figura será 

a responsável pela 
melhoria do estado 

das coisas

como as perspectivas de renova-
ção na casa nas eleições que se 
aproximam.
Durante a entrevista foi discutido 
ainda o papel da sociedade ci-
vil na melhoria do funcionamen-
to das instituições e do ambiente 
político como um todo e a impor-
tância de uma ‘participação além 
do voto’ para a consolidação des-
se processo.
Nesta edição que antecede o 
primeiro turno, a ser realizado 
em 7 de outubro, o Novo Vare-
jo dedica especial atenção às 
eleições, convidando os leitores 
a uma reflexão sobre o tema e 
oferecendo elementos para con-
tribuir com essa análise. Afinal, 
é fundamental estar preparado 
para escolher o melhor caminho 

de desinformação – que vai para 
além do fenômeno das fakenews – 
que traz novos elementos e instabi-
lidade para o cenário eleitoral.

NV - o que muda especialmente 
na Câmara dos Deputados? Ha-
verá renovação política?
MS - A Câmara dos Deputados é 
a Casa Legislativa cuja prerroga-
tiva é a representação da popu-
lação brasileira e é a casa inicia-
dora de boa parte dos projetos 
de lei que tramitam no Legisla-
tivo Federal. Atualmente, muito 
tem se discutido sobre sua ne-
cessidade de “renovação” sob 
o argumento de que nossos par-
lamentares se perpetuam no po-
der, seja pessoalmente ou por 
relações de parentesco. Enten
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do que o primeiro passo para a 
discussão do problema seja o 
próprio conceito de renovação, 
medido pela literatura da ciên-
cia política de maneiras distin-
tas e utilizado à exaustão nos úl-
timos tempos. É preciso atentar 
também para o fato de que num 
país republicano como o nosso 
a alternância de poder se dá a 
cada quatro anos, o que significa 
que alguma renovação já acon-
tece. Há autores que apontam 
taxas de renovação, na Câmara 
dos Deputados, próximas a 40% 
para as ultimas legislaturas. As-
sim, entendo que a principal per-
gunta que deveríamos nos fazer 
é: por qual razão, a despeito de 
alguma taxa de renovação evi-
denciada por diferentes estu-
dos no período histórico recen-
te, não há melhora no ambiente 

político e na produção de políti-
cas públicas no país? O proble-
ma passa sim pelo parlamento, 
mas não diz respeito somente à 
ascensão de novos quadros.

NV - É possível ter uma pers-
pectiva do grau de renovação 
da Câmara dos Deputados nes-
sas eleições 2018?
MS - Uma análise realizada pelo 
Departamento Intersindical de As-
sessoria Parlamentar (Diap) reve-
la que a taxa de substituição parla-
mentar nas últimas sete legislaturas 
ficou entre 40 e 50% e encontra-se 
entre as maiores do mundo. Esse 
ano, em razão das regras eleitorais 
aprovadas (redução do tempo de 
campanha eleitoral, proibição da 
doação de pessoas jurídicas, apro-
vação da cláusula de desempe-
nho) e também do número de can-

a melhora na política 
se dá não somente 

pelos agentes 
eleitos, mas também 

por meio de uma 
sociedade que dela 

participe com maior 
regularidade e maior 

qualidade

Para Mônica, desinformação prejudica cenário

didatos à reeleição, é esperado 
que esse índice seja menor.

NV - Se essa renovação acontece 
em alguma medida, por que a si-
tuação não parece melhorar?
MS - Tenho as seguintes hipó-
teses: a discussão no País ain-
da está muito calcada na figura 
do Executivo em Brasília. Além 
disso, entendo que o exercício 
da política está resumido qua-
se que exclusivamente ao mo-
mento da urna, implicando baixo 
acompanhamento posterior, pela 
população, dos eleitos; o pou-
co entendimento sobre o siste-
ma eleitoral proporcional e o uso 
estratégico disso pelas legen-
das e, por último, a dificuldade 
dos governos em garantir à po-
pulação os elementos materiais 
da democracia, capazes de sig-
nificar melhora na qualidade de 
vida das pessoas.

NV - Quantos agentes políticos 
são eleitos a cada quatro anos?
MS - São eleitos mais de 70 mil 
agentes políticos, mas, em geral, 
acredita-se que uma única figura 
será a responsável pela melhoria 
do estado das coisas. Praticamen-
te se ignora a existência de mais 
de 56 mil vereadores, assim como 
a de 1.059 deputados estaduais 
nas assembleias legislativas.

NV - Como obter melhorias na 
política e nos complexos proble-
mas multifatoriais?
MS - A melhoria passa pelo uso 
consciente dos recursos públicos 
que os eleitos têm à sua disposi-
ção; pela qualificação dos manda-
tos executivos e parlamentares; 
pela redução das barreiras e dos 
custos de entrada a novos agen-
tes políticos; pela possibilidade 
de que grupos sub-representados 
estejam presentes nos parlamen-
tos; pela transparência no interior 
dos partidos políticos; pela redu-
ção das desigualdades econômi-

cas e sociais que tornam a políti-
ca e o seu exercício de privilégio 
de poucos; e, ainda, pela educa-
ção do eleitor.

NV - A melhoria na política se 
dará pela questão quantitativa 
ou pela renovação dos quadros?
MS - Construir boas e sólidas de-
mocracias leva tempo e não de-
pende somente dos fatores ins-
titucionais. Além disso, não 
podemos cair na armadilha de 
acreditar que a melhoria se trata 
somente de uma questão quanti-
tativa ou de renovação dos qua-
dros, sob pena de assistirmos, 60 
anos depois, a uma simples “cir-
culação de elites”, descrita por 
Raymundo Faoro em 1958. É pre-
ciso olhar também para outros fa-
tores como, por exemplo, a im-
portância dos partidos políticos, a 
necessidade de estimular a trans-
parência interna e a accountabi-
lity dessas organizações, e a for-
mação desses quadros. Há ainda 
outros aspectos igualmente im-
portantes, como o fortalecimen-
to das instituições de controle e 
a cultura/engajamento cívico da 
sociedade. A melhora na política 
se dá não somente pelos agen-
tes eleitos, mas também por meio 
de uma sociedade que dela par-
ticipe com maior regularidade e 
maior qualidade.
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Iniciativa começou com evento que detalhou demandas e aproximou o setor de startups capazes de 
oferecer soluções para as diferentes necessidades das empresas

sindipeças lança proGraMa para foMentar 
inoVaçÃo na indÚstria

inoVa day aproXiMa setor das startUps

A evolução tecnológica e de usos 
e costumes tem cobrado das em-
presas inovações cada vez mais 
rápidas e urgentes em produtos, 
serviços e processos de gestão. 
Ocorre que nem sempre os gesto-
res conhecem os caminhos que le-
vam à inovação. O impasse é ain-
da maior quando as empresas são 
familiares. Mas não se limita a elas.
No caso das indústrias de autopeças, 
um dos desafios é acompanhar o rit-
mo das transformações na medida 
em que acontecem a fim de alcançar 
patamares elevados de competitivi-
dade – esta, aliás, um dos ditos cal-
canhares de Aquiles do setor.
Ciente desta carência, o Sindipe-
ças está lançando o programa de 
fomento à inovação Inova Sindipe-
ças. O setor de autopeças vive fase 
de retomada, após ter enfrentado a 
pior crise de sua história. Estimati-
vas do Sindipeças indicam investi-
mento da ordem de R$ 2,4 bilhões 
este ano, 29% mais que em 2017, 
parte dele em inovação.
E por que o setor precisa inovar? 

Exatamente para aumentar a compe-
titividade e inserção nas cadeias glo-
bais e se adequar aos novos perfis 
de consumo. Segundo argumenta o 
próprio Sindipeças, trata-se de criar 
condições para aproveitar a oportu-
nidade de atuar num mercado global 
de 95 milhões de veículos.
Assim, com o programa Inova Sin-
dipeças a entidade buscará tornar-
-se ecossistema de inovação agre-
gando startups, soluções para as 
empresas associadas, despertan-
do a geração de novas ideias e po-
dendo ainda gerar novos produtos 
e serviços para a cadeia automoti-
va em geral. Este ecossistema atu-
ará em cinco pilares principais:
• Parcerias com Startups
• Parcerias com a academia
• Gestão da inovação: Atua-
ção forte do Instituto Sindipe-
ças (treinamentos)  
• Inovação em produtos
• Indústria 4.0
“As previsões feitas no inicio da cri-
se em relação ao que ocorreria no 
nosso setor não se mostraram ade-

quadas. De fato houve uma resili-
ência muito maior e uma situação 
muito mais positiva em relação à so-
brevivência do nosso setor do que 
se imaginava. O modal sobrevivên-
cia sempre está conosco e demons-
tramos isso mais uma vez. Mas nós 
precisamos trazer também a ace-
leração da inovação sob pena de 
que estes sobreviventes, não por 
questões de volume e de merca-
do, tenham outro tipo de problema 

A primeira ação do novo progra-
ma lançado pelo Sindipeças foi 
o Inova Day, encontro realizado 
em 15 de agosto na sede do In-
veste SP, em São Paulo. Para fo-
mentar a inovação entre seus 
associados, a entidade, em par-
ceria com a empresa Liga Ventu-
res, convidou cinco startups que 
apresentaram soluções compa-
tíveis com necessidades das in-
dústrias de autopeças em áreas 
como logística, tecnologia, supri-
mentos, produtividade. 
Exatamente como tratado na re-

mais pra frente e acabem dando lu-
gar a alguma outra iniciativa ou ou-
tra forma de empresa pela não ado-
ção das possibilidades que a gente 
teve, tem e seguirá tendo à nossa 
frente”, justifica Dan Ioschpe, pre-
sidente do Sindipeças. “É preciso 
inovar e renovar para sobreviver à 
nova fase da indústria automotiva, 
como a indústria 4.0 e a chegada da 
Rota 2030”, completa Mauricio Mu-
ramoto, conselheiro da entidade.

Claudio Milan claudio@novomeio.com.br  Fotos: Shutterstock

portagem de capa da edição de ju-
lho (284) do Novo Varejo, o Sindi-
peças também enxerga o imenso 
potencial das startups como prove-
doras de soluções para o setor au-
tomotivo. “As variantes da inovação 
são enormes. Nenhuma de nossas 
empresas – nem as maiores, nem 
as mais globalizadas – teria condi-
ções de tentar agarrar todos esses 
caminhos tecnológicos, processu-
ais, de backoffices e produtos e fa-
zer tudo ao mesmo tempo. Não iria 
dar certo. Por outro lado, existe um 
sem número de empresas e de ini-

ciativas que estão tentando justa-
mente focar nessas novidades, que 
para a empresa tradicional são mais 
distantes” expôs Dan Ioschpe, justi-
ficando a proposta de aproximação 
do setor com as startups, abrindo 
um novo caminho da complementa-
ridade entre as empresas do setor 
e aquelas de fora do nosso univer-
so tradicional buscando outra for-
ma, eventualmente radical, de ver 
a mesma coisa. “Como uma empre-
sa tradicional conviverá com essas 
oportunidades e com iniciativas de 
terceiros? É um processo de acul-

turamento que estamos trazen-
do neste evento”, complemen-
tou o presidente do Sindipeças 
em sua exposição.
Na avaliação de Ioschpe, é de 
grande relevância buscar a co-
operação com empresas que 
enxerguem o mundo de manei-
ra diferente. Nesse sentido, as 
startups podem trazer ao mer-
cado automotivo uma nova ati-
tude que resulte em valiosos 
benefícios aos setores mais tra-
dicionais em termos de veloci-
dade e agressividade, facilitan-
do necessárias as rupturas com 
antigos modelos de gestão.
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Dan Ioschpe, presidente do Sindipeças, analisa os benefícios da nova política para o setor automotivo

rota 2030 deVe redUZir defasaGeM
da indÚstria brasileira

Durante o evento de lançamen-
to do Programa Inova Sindipeças, 
em agosto, o presidente do sindi-
cato que congrega os fabricantes 
de componentes automotivos falou 
com a imprensa. O tema principal foi 
o Rota 2030, a nova política setorial 
brasileira criada pela Medida Provi-
sória com força de lei 843/18 assi-
nada em 5 de julho pelo presiden-
te Michel Temer. Para Dan Ioschpe, 
o texto é positivo e deve contribuir 
para que as indústrias brasileiras se 
aproximem em tecnologia, produtos 
e gestão daquilo que já existe nos 
principais mercados globais.

Qual é sua avaliação sobre a 
nova política para o setor auto-
motivo brasileiro?
Entendemos que o Rota 2030 é bas-
tante equilibrado e positivo para o se-
tor de autopeças, assim como para 
todo o setor automotivo. Está focado 
em pesquisa, desenvolvimento e ino-
vação, que no passado não foi a tôni-

ca de outros programas. É extensivo 
à maior parte da cadeia automotiva, 
aquelas empresas que tiverem den-
tro do programa e tenham apuração 
do imposto de renda pelo lucro real. 
Essa é única limitação efetiva. Então 
ele vai ter empresas de autopeças, 
montadoras e promoverá a integra-
ção dessas empresas com institutos 
de pesquisas, de tecnologia e uni-
versidades. Tem uma visão de curto, 
médio e longo prazo pois é um regi-
me de três fases de cinco anos cada. 
Com isso, permite que a gente te-
nha previsibilidade muito melhor do 
que no passado em outros progra-
mas. E, finalmente, tem requerimen-
tos nas áreas de segurança, eficiên-
cia energética e de emissões que 
vão nos aproximar dos níveis dos 
mercados mais sofisticados e maio-
res; ao longo desse ciclo de 15 anos, 
vamos reduzir a distância dos veícu-
los e das autopeças que produzimos 
aqui para aquilo que se usa lá fora, 
o que nos aproximará da escala dos 
grandes mercados. Se em médio 
prazo estivermos fazendo mais da-
quilo que se faz nos principais mer-
cados, teremos maior chance de co-
mercializar nossos produtos também 
naqueles ambientes. Claro que isso 
depende de várias outras condições 
do país e da competitividade sistêmi-
ca, mas é um bom caminho do ponto 
de vista setorial.

Muitas indústrias têm migrado as 
atividades de pesquisa e desen-
volvimento para matrizes ou uni-
dades no exterior. Como vai se via-
bilizar p&D aqui em meio a esse 
movimento?
O Rota 2030 traz vantagens efeti-
vas para a realização dessas ativida-
des no Brasil. A ideia é justamente se 
contrapor a isso a partir de um be-

neficio adicional. E, claro, se a gente 
seguir aproximando os veículos e as 
autopeças daquilo que se faz lá fora 
será possível captar ainda mais. Do 
outro lado, a defasagem de tecnolo-
gia ou produto torna o mercado cada 
vez mais restrito. Nossa ideia é rever-
sa, que a gente se aproxime cada 
vez mais e amplie esse mercado. 
Hoje são produzidos cerca de 95 mi-
lhões de veículos por ano no mundo. 
No Brasil nós vamos fazer cerca de 3 
milhões. Então se a gente conseguir 
pensar e se posicionar de uma forma 
mais próxima nós vamos ter também 
a possibilidade de trazer para cá de-
safios de PDI – pesquisa, desenvol-
vimento e inovação – relacionados à 
indústria mundial, embora tenhamos 
também temas centrais aqui, como 
etanol, motores flex e outras tecno-
logias que tiveram origem aqui e que 
podem ter ainda um bom desenvol-
vimento. A ideia do Rota é fomentar 
a realização disso no Brasil.

As autopeças têm condições, no 
médio prazo, de investir em pes-
quisa e desenvolvimento?
Sem dúvida, esse é um dos seto-
res que mais investe no mundo e no 
Brasil também apresenta bom grau 
de investimento. É claro que em ra-
zão da crise, da retração do merca-
do e pelo distanciamento do Brasil 
das grandes cadeias de valor mun-
diais, que foi crescente nos últimos 
15 anos, perdemos um pouco de 
território. Precisamos recuperar. O 
mercado automotivo brasileiro está 
no seu segundo ano de retomada, 
2017 foi bom e 2018, mesmo com 
todas as dificuldades do país, vamos 
ter um crescimento muito acima da 
recuperação do PIB – se considerar-
mos a expectativa de PIB ao redor 
de 1,5% ou 1,6%, nosso setor está 

prevendo crescer a produção de ve-
ículos ao redor de 11% ou 12%. Es-
tamos em trajetória de recuperação, 
então, sim, haverá recursos e have-
rá a necessidade. A questão é onde 
isso será feito. Temos que lutar para 
que seja feito – parcela, já que não 
será a totalidade – no Brasil. E nesse 
aspecto, além das questões de in-
centivo do Rota 2030, a vinculação 
com os institutos de ciência e tecno-
logia é importante.

De que forma as pequenas e mé-
dias indústrias se beneficiarão 
do rota 2030?
As PMEs que não estejam no lucro 
real – e são várias – não poderão 
participar do regime de incentivo tri-
butário a pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação. Mas, por outro lado, 
o Rota 2030 prevê no caso dos ex-
-tarifários – que são aquelas peças 
para as quais não temos capacidade 
de fabricação local –, que até agora 
pagavam 2% de imposto de impor-
tação, estes dois pontos percentu-
ais serão recolhidos para um fundo 
de desenvolvimento empresarial fo-
cado na PME. Então, sim, haverá um 
incentivo e aí teremos uma série de 
formas de desenvolvimento geren-
cial que o Ministério da Indústria, Co-
mércio e Serviços, junto com outras 
entidades e institutos especializa-
dos, está desenvolvendo para que 
possamos oferecer uma capacita-
ção empresarial gerencial inclusive 
em aspectos da inovação para essas 
empresas. Os recursos desse fundo 
do Rota 2030 virão de todas as em-
presas que importam autopeças ex-
-tarifárias e o governo vai direcionar 
quais recursos irão para instituições 
que disponibilizarão de forma facili-
tada para as PMEs iniciativas de de-
senvolvimento gerencial.

Claudio Milan claudio@novomeio.com.br  Fotos: Divulgação

Segundo Ioschpe, programa estimulará pesquisa 
e desenvolvimento no Brasil
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O presidente da Fecomer-
cioSP – Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo, 
Abram Szajman, registrou na 
reunião da Diretoria Plena, 
ocorrida em 27 de agosto, a 
integração de Francisco De La 
Tôrre, presidente do Sincope-
ças-SP e vice-presidente do 
Sincopeças Brasil, ao quadro 
de Vice-Presidentes da Enti-
dade, nos termos dos artigos 
38 e 39 do Estatuto Social da 
Federação, para o mandato de 
2018 a 2022. Em sua gestão 
à frente do Sincopeças-SP, De 
La Tôrre já obteve importan-

tes conquistas, entre elas: con-
venções coletivas de trabalho 
- O Sincopeças-SP é represen-
tante legal da categoria para fir-
mar negociações salariais, refor-
çado pelo fato que o negociado 
prevalece sobre o legislado; ins-
peção veicular - o Sincopeças-
-SP trabalha para obrigatorieda-
de da inspeção veicular em todo 
o País; certificação de autope-
ças Inmetro - o Sincopeças-SP 
atua na certificação das autope-
ças, como representante do le-
gal do comércio; Lei do Desman-
che - o Sincopeças-SP obteve 
autorização para varejos comer-
cializarem itens recondicionados 

franCisCo de la tôrre assUMe 
ViCe-presidênCia da feCoMerCiosp

Presidente do Sincopeças-SP e vice-presidente 
do Sincopeças Brasil passa a integrar quadro de 
vice-presidentes da entidade para o mandato de 

2018 a 2022

e remanufaturados, além de im-
pedir o comércio de peças de 
segurança pelos desmanches; 
logística reversa – Lei Estaudu-
al 10.888/01 - o Sincopeças-SP 
atuou para que oficinas reco-
lham carcaças e resíduos líqui-
dos, isentando a obrigatorieda-
de pelo retorno dos produtos 
usados comercializados pelas 
lojas (filtro de óleo, recipientes 
de óleo lubrificante, lâmpadas 
etc.); prazo de pagamento do es-
toque ICMS-ST - o Sincopeças-
-SP obteve ampliação do prazo 
de parcelamento de estoques, 
por meio de pesquisa de merca-
do para cálculo do MVA.

Fotos: Divulgação e Shutterstock
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A BorgWarner reuniu a impren-
sa automotiva em São Paulo para 
mostrar os últimos avanços desen-
volvidos no campo da propulsão 
veicular, o mais importante para os 
negócios da empresa. As novas 
tecnologias contribuem para o ob-
jetivo global de um meio ambien-
te limpo e automóveis energetica-
mente eficientes. Por isso, a missão 
da Borg Warner é ser líder em sis-
temas de propulsão de veículos 
a combustão, híbridos e elétricos, 
em sintonia com as novas tendên-
cias globais. No Brasil, a empresa 
avalia como positivo o impulso pro-
porcionado pelo Inovar-Auto, a po-
lítica automotiva encerrada em de-
zembro do ano passado. Durante a 

borGWarner aCoMpanha tendênCias 
Globais da propUlsÃo

Empresa tem soluções para todos os sistemas de 
propulsão veicular

vigência do programa, a BorgWar-
ner trouxe para nosso mercado 
tecnologias como o turboflex. Tam-
bém já estão por aqui itens como 
corrente de sincronismo, comando 
variável, motor de partida conven-
cional e start stop e embreagem 
viscosa. Ano que vem, começa 
a produzir variadores de fase no 
país. Agora, com o Rota 2030, a 
avaliação é que o avanço continua, 
já que todos os produtos da mar-
ca estão, de alguma forma, relacio-
nados à eficiência energética, um 
dos pilares de ambas as políticas 
governamentais para o setor. As-
sim, a empresa espera trazer ainda 
mais novas tecnologias capazes de 
atender as demandas dos clientes 

M E R C A D O

para atingir 
as metas de 
e f i c i ê n c i a 
propostas, 
agora, pelo 
Rota 2030. 
S e g u n d o 
n ú m e r o s 
apresenta-
dos pela BorgWarner, são produ-
zidos hoje 97 milhões de moto-
res no mundo, sendo 94% deles a 
combustão, de a 4% a 5% híbridos 
e 1,5% elétricos. Para 2023, a ex-
pectativa é que os híbridos cres-
çam sua participação para 20% e 
os 100% elétricos respondam por 
algo entre 5% e 6% da produção. 
Na avaliação dos executivos da 

empresa, o crescimento da fro-
ta de elétricos será puxado pela 
Ásia, região que vem investindo 
fortemente em infraestrutura para 
esta frota. Já a expansão dos híbri-
dos virá especialmente da Europa 
– e essa configuração também se 
mostra promissora para o Brasil.

Mastra seGUe CoM treinaMento 
“esClareça e Venda” pelo brasil
Para auxiliar nas vendas e man-
ter todos os revendedores atu-
alizados, a Mastra desenvolveu 
a palestra “Esclareça e Venda”, 
ministrando o treinamento gra-
tuitamente por todo o Brasil. A 
ideia foi desenvolvida em 2002 
e os assuntos abordados nes-
ses treinamentos vão sendo 
atualizados de acordo com as 
mudanças e demandas do mer-

cado. Atualmente o principal foco 
é mostrar aos clientes que é pos-
sível aumentar o ticket médio da 
loja através da comercialização 
dos produtos Mastra, além de es-
clarecer dúvidas técnicas que au-
xiliam o dia a dia dos aplicadores. 
Como didática, é apresentado li-
teralmente na ponta do lápis 
quanto ele lucra no final do mês 
vendendo apenas um produto 

Palestra é gratuita e mostra como aumentar o 
ticket médio da empresa

A Dana apoia a campanha bra-
sileira de prevenção ao suicídio 
adotando ao longo deste mês o 
uso do laço amarelo em suas mí-
dias digitais, como sites, Linke-
din e YouTube. A empresa criou 

dana apoia o seteMbro aMarelo
um vídeo, disponível para o pú-
blico em geral no canal da Dana 
no YouTube, e também veiculado 
em sua TV Corporativa, para aju-
dar na sensibilização da preven-
ção ao suicídio e divulgar o nú-

Os cintos de segurança automotivos foram desenvolvidos para minimizar 
os danos causados no corpo humano no momento de um acidente com 
automóveis. Sabe-se que em um impacto a 50 Km/h, a desaceleração de um 
corpo pode chegar a 30g; se fizermos este valor “vezes” o peso de um corpo 
humano (considerando uma pessoa com massa de 100 Kg), o resultado é F = 
3000 Kgf. Isso mesmo: 3 toneladas!
Apenas este dado já oferece a dimensão da importância de utilizar produtos 
homologados e de qualidade comprovada. Todas as interfaces e componentes 
de qualquer cinto de segurança devem suportar uma força de 1470 Kgf (prescrita 
por normas mundialmente seguidas, inclusive a NBR 7337). No mercado brasileiro, 
essa qualidade é garantida pela AMIcintos. Conheça os diferenciais da marca em 
comparação à produtos de “baixo custo” disponíveis no mercado.

1 - Proteção dos Terminais
Os componentes metálicos são provenientes de ferramentas de estamparia e 
durante a fabricação as superfícies metálicas cortadas ficam mais pontiagudas 
(afiadas). Isso cortaria o cadarço do cinto com aproximadamente 300 Kgf. A 
AMICintos faz processos para que os terminais não cortem os cadarços (fitas), 
garantindo mais de 1700 Kgf de resistência em seus produtos.

2- Proteção Contra Corrosão
Cumprindo normas mundiais, nossos produtos têm tratamento superficial de alta 
resistência contra oxidações. No produto de “baixo custo”, os componentes metálicos não 
têm tratamento superficial e em pouco tempo podem oxidar e ficarem inoperantes.

3 - Responsabilidade Cível e Criminal
Os cintos de segurança são produtos de altíssima responsabilidade, pois protegem 
vidas. Devem ser fabricados cumprindo os requisitos das normas mundialmente 
reconhecidas (ECE-R16; NBR 7337). Por garantir seus produtos, a AMIcintos coloca 
identificação com logomarca, CNPJ e número de lote. Alguns fabricantes de “baixo 
custo” não colocam, ausentando-se da responsabilidade criminal em caso de acidente, 
podendo acarretar até responsabilidade ao estabelecimento que comercializou.

4 - Tratamento Térmico dos Componentes
Para que os componentes metálicos internos do fecho resistam à força de tração de 1470 
Kgf, é necessário utilizar aços relaminados de engenharia e aplicar tratamento térmico 
para aumento de dureza e aumento de resistência à ruptura. No produto de “baixo custo”, 
identificamos ausência de tratamento térmico e consequentemente a dureza do material 
é extremamente inferior, não sendo suficiente para suportar o impacto e salvar uma vida.

QuALIDADE E SEgurANçA 

Na hora de vender cintos de segurança em sua loja,
priorize a vida e não abra mão de produtos homologados

Não TÊM prEço

da marca a mais por 
dia. A solicitação do 
“Esclareça e Venda” 
deve ser feita jun-
to ao Consultor de 
Vendas que atende 
a sua loja, pelo 0800 
166 127 ou, ainda, 
preenchendo o for-
mulário na área “con-
tato” do site www.mastra.com.br.

mero de acesso ao CVV (Centro 
de Valorização da Vida): 188. A 
campanha do Setembro Amare-
lo, que começou em 2015, é uma 
iniciativa do CVV, do Conselho 
Federal de Medicina (CFM) e da 
Associação Brasileira de Psiquia-
tria (ABP). O mês de setembro foi 

escolhido para a campanha por-
que 10 de setembro é o Dia Mun-
dial de Prevenção do Suicídio, 
promovido pela International As-
sociation for Suicide Prevention. 
Dissemine o vídeo e demonstre 
também o seu apoio: https://you-
tu.be/dfo0BBNpEe0
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O presidente da Platinum, Carlos 
Raul Consonni, faleceu aos 82 
anos em 11 de setembro, vítima 
de enfarto. Natural de Cravinhos 
(SP), Dr. Carlos, como era conhe-
cido, fundou a Platinum em 9 de 
setembro de 1965 e permanecia 
muito ativo na empresa até os 
dias atuais, tornando-a uma das 
mais completas distribuidoras de 
autopeças do Brasil, contando 

MerCado perde Carlos raUl Consonni
com 15 unidades, com estoques 
locais, e presente nos principais 
centros do país. Além disso, foi 
diretor em várias gestões da AN-
DAP (Associação Nacional dos 
Distribuidores de Autopeças) 
e Sincopeças-SP (Sindicato do 
Comércio Varejista de Peças e 
Acessórios para Veículos no Es-
tado de São Paulo); 2° vice pre-
sidente do Sicap (Sindicato do 

Comércio Atacadista de Peças e 
Acessórios para Veículos de São 
Paulo); diretor da Adirpi (Asso-
ciação dos Distribuidores e Im-
portadores de Rolamentos e Pe-
ças Industriais); e Diretor do IBEF 
(Instituto Brasileiro de Executivos 
de Finanças). O sepultamento foi 
realizado em Ribeirão Preto. O 
Novo Varejo oferece suas con-
dolências à família e aos amigos. Presidente da Platinum tinha 82 anos

A Freudenberg-Corteco, divi-
são de reposição automotiva da 
Freudenberg-NOK Sealing Te-
chnologies acaba de firmar uma 
parceria com a rede Bosch Ser-
vice, que conta com mais de 
1.600 oficinas credenciadas em 

todo território nacional. A iniciati-
va também é direcionada às ofici-
nas que fazem parte do conceito 
Módulo Especialista Bosch, sen-
do mais de 1.800 estabelecimen-
tos no país. A empresa informa que 
a união visa fornecer ao mercado 

de reposição automotiva a melhor 
entrega de produtos, como: reten-
tores, coxins, juntas, kits de repa-
ro de direção hidráulica e trans-
missão automática, com a mais 
alta tecnologia e qualidade origi-
nal para veículos leves e pesados 

de todas as marcas. Com essa 
parceria, os clientes passam a 
ter acesso a um amplo portfólio 
de produtos de vedação e an-
tivibração disponíveis em mais 
de 3.000 pontos de atendimen-
to em todo o território brasileiro.

freUbenberG-CorteCo anUnCia parCeria CoM a rede bosCh serViCe
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Lucas Torres  jornalismo@novomeio.com.br  Fotos: DivulgaçãoS U S T E N T A B I L I D A D E

Ter atuação sólida no âmbito da res-
ponsabilidade social vai muito além 
da realização de doações esparsas 
e de eventos direcionados a alguma 
data comemorativa. Ao longo das pri-
meiras edições de sua série sobre 
sustentabilidade e filantropia, o Novo 
Varejo pôde apresentar diversas em-
presas do mercado de reposição au-
tomotiva que incluíram a área social 
no seio de sua estrutura organizacio-
nal e a tratam como área tão impor-
tante quanto qualquer outra que ve-
nha exercer função lucrativa dentro 
do empreendimento.
Desde 2013, o Grupo Real – do qual 
também faz parte a distribuidora de 
autopeças Disape – integra esse se-
leto grupo de empresas verdadeira-
mente engajadas. De acordo com 
sua supervisora de Recursos Huma-
nos, Deborah Siqueira, a organiza-
ção esteve atenta a essas questões 
desde os primeiros anos de sua fun-
dação – ainda na década de 1960, 
quando os irmãos Otahyde Gomide 
de Souza e João Gomides de Sou-
sa deram início ao negócio na cidade 
mineira de Uberlândia.
Com o passar dos anos, no entanto, 
viu-se a necessidade de criar o ‘De-
partamento Social’, cujo foco exclu-

Veja também informações detalhadas sobre o funcionamento da Lei da Aprendizagem

GrUpo real aposta na CUltUra e na edUCaçÃo 
para forMar CidadÃos

entenda o fUnCionaMento da lei da aprendiZaGeM e saiba CoMo ela pode aJUdar sUa eMpresa

sivo é acompanhar os projetos de 
educação e cultura. “Decidimos, por 
afinidade, que nossa área de atuação 
se daria na contribuição com a comu-
nidade por meio da cultura na realiza-
ção de oficinas gratuitas no chamado 
‘contra turno escolar’, a fim de formar 
cidadãos e, quem sabe, artistas para 
nosso país”, afirma Deborah.
Tais objetivos são cumpridos através 
do patrocínio a atividades realizadas 
por ONGs parceiras que, depois de 
selecionadas, contam com o acom-
panhamento diário do departamento 
de RH do Grupo Real.
Nesse sentido, Deborah conta que, 
atualmente, os projetos em anda-
mento são a Rede Cultural Real e a 
Orquestra Experimental de Uberlân-
dia. “A primeira promove oficinas de 
circo, musicalização, capoeira, balé e 
flauta para crianças e adolescentes 
de forma gratuita na comunidade; en-
quanto a segunda disponibiliza ofici-
nas de musicalização com instrumen-
tos clássicos como violino, violoncelo 
e contrabaixo também para o público 
infantil e adolescente que reside na 
cidade de Uberlândia, Minas Gerais”, 
relata a diretora.
Deborah conta ainda que ambos os 
projetos são endossados pela Lei 

Oficina de circo: contribuição à comunidade por meio da cultura

Rouanet de incentivo à cultura, de 
tal forma que parte do valor destina-
do pelo Grupo aos projetos é aba-
tido do Imposto de Renda. “Além 
desses dois projetos, que integram 
de forma fixa nosso escopo de atu-

Criada no ano 2000, a Lei 
10.097/2000, ou Lei da Aprendi-
zagem, objetiva estimular a inser-
ção dos jovens no mercado de tra-
balho e prevenir eventuais abusos 
que possam ser cometidos contra 
jovens trabalhadores.
Ela determina que empresas de 
grande e médio portes tenham um 
corpo de 5% a 15% de jovens apren-
dizes em seu quadro de funcionários 
– em cargos que demandem forma-
ção técnica/profissional. Para estar 
elegível a ocupar a função menciona-

ação, realizamos doações para o 
Hospital Angelina Caron, a fim de 
aprimorar o atendimento pediátri-
co pelo SUS e os atendimentos em 
seu pronto-socorro”, complementa 
a porta-voz da Real.

Supervisora de Recursos Humanos do Grupo Real, Deborah Siqueira dá 
dica a empresas que querem iniciar as ações de responsabilidade social:
“Uma orientação que damos é que todos os projetos sejam bem analisa-
dos para que a legislação seja cumprida em sua totalidade e jamais deixe 
de acompanhar o projeto patrocinado, pois este é o segredo do suces-
so, como também da satisfação em ajudar e apoiar. Não basta apenas in-
vestir, tem que participar. Garantimos que vale a pena, pois a comunida-
de necessita desses apoios para se desenvolver com qualidade de vida”.

da, o aprendiz deverá: ter entre 14 e 
24 anos de idade, cabendo à empre-
sa delimitar a idade mínima e máxima 
dentro do intervalo estipulado; estar 
matriculado na educação básica ou 
ter concluído o ensino médio; ter boa 
frequência e desempenho escolar.
Além disso, para que o contrato 
seja válido, o aprendiz deverá estar 
cursando ensino técnico em insti-
tuições como o SENAI, SENAC, SE-
NAR, SENAT, SESCOOP ou escolas 
técnicas e entidades sem fins lucra-
tivos devidamente registradas no 

Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.
Ainda no tocante ao âmbito legal, é 
necessário que o aprendiz obtenha 
registro na carteira de trabalho e con-
te com todas as garantias previstas na 
CLT – além de férias coincidentes com 
o período escolar – em um contrato 
de validade máxima de dois anos.
Em contrapartida, a empresa recebe 
benefícios fiscais e tributários como: 
pagamento de apenas 2% do FGTS; 
isenção de multa de rescisão; e dis-
pensa de aviso prévio remunerado.

Tecnicismos à parte, a parceria jovem-
-empresa representa um mútuo be-
nefício. O primeiro vê facilitado seu in-
gresso no primeiro emprego e pode 
desenvolver suas competências para 
o mundo do trabalho de forma prática.
Já o segundo, ganha uma visão ‘fora 
da caixa’ dentro de seu ambiente, fa-
cilitando a disrupção de processos vi-
ciados. Além disso, para as empresas, 
o vínculo com o jovem aprendiz repre-
senta uma oportunidade para formar 
um profissional que carregue, desde 
a base, seus valores organizacionais.
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resultados da sétima edição do estudo que elege as Indústrias do Novo Varejo em todo o Brasil serão 
conhecidos em novembro

saíraM os finalistas da fase de 
prodUtos do prêMio inoVa 2018

A Novo Meio Pesquisas está re-
alizando neste momento a séti-
ma edição do Prêmio Inova – In-
dústrias do Novo Varejo. O estudo 
apura anualmente a opinião dos 
lojistas de autopeças em relação 
aos fabricantes de componentes 
automotivos e os produtos e ser-
viços oferecidos por essas empre-
sas ao mercado de reposição.
Já estão definidos os finalistas da 
primeira fase da pesquisa – veja 
nas tabelas a seguir. Nesta etapa, 
500 varejistas de componentes 
para veículos leves em todo o Bra-
sil elegeram as melhores marcas 
por segmento de produtos, sendo 
os vencedores apurados a partir 
do ranking da soma total dos vo-
tos recebidos. Não se trata de um 
estudo de participação de merca-
do, mas sim de lembrança e prefe-
rência de marca.

O Prêmio Inova foi criado com o 
objetivo de apurar junto aos lojis-
tas as marcas e os fabricantes de 
autopeças que mais se destacam 
no mercado através de seus pro-
dutos e serviços. O estudo é divi-
dido em duas fases. 
Na primeira, os 500 varejistas – 
sorteados no mailing do jornal 
Novo Varejo, composto por cerca 
de 35 mil lojas – respondem, em 
contato telefônico, a um questio-
nário padrão com 15 quesitos para 
apontar, segundo seus próprios 
critérios de seleção, as melhores 
marcas em cada um dos quesitos 
relativos a produtos. O questioná-
rio aplicado aos varejistas entrevis-
tados na primeira fase da Pesquisa 
Inova 2018 é o seguinte:

“Em sua opinião, entre as indús-
trias de autopeças:

1. Qual é a melhor em amor-
tecedor?
2. Qual é a melhor em anel 
e pistão?
3. Qual é a melhor em bico 
injetor?
4. Qual é a melhor em borracha 
de suspensão?  
5. Qual é a melhor em cabo de 
ignição?
6. Qual é a melhor em correia?
7. Qual é a melhor em disco 
de freio?
8. Qual é a melhor em em-
breagem?
9. Qual é a melhor em filtro?
10. Qual é a melhor em junta e 
retentor?
11. Qual é a melhor em pastilha 
de freio?
12. Qual é a melhor em pivô e 
terminal?
13. Qual é a melhor em rolamento?

14. Qual é a melhor em sonda e 
sensor?
15. Qual é a melhor em vela de 
ignição?

A classificação final da primei-
ra fase obedece à soma sim-
ples dos votos obtidos por cada 
marca de autopeça em cada um 
dos quesitos pesquisados. Nesta 
edição, o Novo Varejo apresen-
ta, em ordem alfabética, as três 
marcas mais votadas em cada 
um dos quesitos. Os vencedo-
res de cada quesito e as indús-
trias que obtiveram mais de 10% 
dos votos em mais de um quesi-
to seguem para a segunda fase. 
Os resultados finais serão co-
nhecidos no evento que irá reve-
lar e homenagear os vencedores 
do Prêmio Inova 2018, previsto 
para o mês de novembro.

redação Novo Meio  jornalismo@novomeio.com.br  

eM ordeM alfabétiCa, os finalistas da priMeira fase do prêMio inoVa 2018
AMorTECEDor

CoFAp

MoNroE

NAkATA

ANEL E pISTão

CoFAp

kSpg/kS

MAHLE METAL LEVE

bICo INJETor

boSCH

DELpHI

MAgNETI MArELLI

borrACHA DE SuSpENSão

AXIoS

JAHu

SAMpEL

CAbo DE IgNIção

boSCH

MAgNETI MArELLI

Ngk

CorrEIA

CoNTITECH

DAYCo

gATES

DISCo DE FrEIo

FrEMAX

HIpEr FrEIoS

TrW VArgA

EMbrEAgEM

Luk

SACHS

VALEo

FILTro

FrAM

MAHLE METAL LEVE

TECFIL

JuNTA E rETENTor

SAbÓ

SpAAL

TArANTo

pASTILHA DE FrEIo

CobrEQ

FrAS-LE

SYL

pIVÔ E TErMINAL

DrIVEWAY

NAkATA

TrW

roLAMENTo

FAg

INA

SkF

SoNDA E SENSor

boSCH

MTE THoMSoN

NTk/Ngk

VELA DE IgNIção

boSCH

Ngk

*Neste quesito, apenas duas empresas 

tiveram votação relevante

C = 20%
M = 30%
Y = 70%
K = 15%
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A R T I G O

reforMa tribUtÁria e os Candidatos
À presidênCia da repÚbliCa
Passada a agitação da Copa do 
Mundo, outro campeonato que 
acontece de quatro em quatro anos 
toma a atenção de todos os bra-
sileiros: a eleição para presidente 
da República do nosso país. Com 
a confirmação dos candidatos, já 
temos a linha de pensamento de 
cada um sobre vários temas de re-
levância para a população, constan-
tes no Plano de Governo dos pos-
tulantes ao cargo. Diretrizes acerca 
de temas como recuperação da 
economia, geração de emprego, 
infraestrutura, meio ambiente, edu-
cação, saúde, programas sociais e 
combate à corrupção parecem es-
tar nos holofotes.
Mas não tão menos importante, 
sempre vem à tona a questão tri-
butária, mais especificamente a ne-
cessidade de reformas nesse sen-
tido. Por um lado, o governo sofre 
com recorrentes déficits fiscais. Es-
tima-se algo próximo de R$ 150 bi-
lhões para este ano. Alguns eco-
nomistas dizem que só teremos 
superávit a partir de 2022… Refor-
mas deverão ser enfrentadas pelo 
próximo Governo, como a da Polí-
tica e a da Previdência. Mas a Re-
forma Tributária também deverá ter 
foco de atenção do próximo presi-
dente. É possível, inclusive, que a 
proposta de emenda constitucio-
nal nº 293/04, cujo relator é o de-
putado Luiz Carlos Hauly (PSDB-
-PR), avance nos próximos meses e, 
a partir do fim da intervenção fede-
ral no Rio de Janeiro, essa PEC pos-
sa ser votada.
O que podemos observar é que 
existe uma motivação muito gran-
de de toda a população para mu-
danças no ambiente tributário bra-
sileiro. Os próprios efeitos da greve 
dos caminhoneiros fizeram com 

Marco Aurélio pitta é profissional de contabilidade, coordenador 
e professor dos programas de MbA da universidade positivo (up)
nas áreas Tributária, Contábil e de Controladoria.

que o governo acendesse o aler-
ta que mudanças precisam ocor-
rer com urgência – e nada melhor 
que um ambiente de eleições pre-
sidenciais para discussões acerca 
deste tema. Em todos os debates 
e entrevistas até aqui todos se po-
sicionaram, embora de forma tími-
da, sobre a Reforma Tributária para 
os próximos quatro anos de Gover-
no. Abaixo, elenco resumidamente 
o pensamento dos principais can-
didatos, com base no Plano de Go-
verno registrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE):
• Álvaro Dias (Podemos): promo-
ver reforma tributária que estabe-
leça como prioridade a mais justa 
distribuição dos recursos entre os 
entes federados, no contexto do 
novo pacto federativo.
• Ciro Gomes (PDT): redução de 
desonerações tributárias, redu-
ção do Imposto de Renda para 
Pessoas Jurídicas, tributação so-
bre dividendos e criação do Im-
posto por Valor Agregado (IVA). 
Fim da “pejotização” e fim da bu-
rocratização para aberturas e fe-
chamento de empresas.
• Geraldo Alckmin (PSDB): simpli-
ficar o sistema tributário pela subs-
tituição de cinco impostos e contri-
buições por um único tributo: o IVA.
• Henrique Meirelles (MDB): sim-
plificar o sistema tributário brasilei-
ro com estudos que visem à cria-
ção do IVA. Uma reforma tributária 
precisará respeitar o tempo de ade-
quação ao novo modelo, sem com-
prometer incentivos legalmente es-
tabelecidos. Mas deverá resultar 
num sistema mais eficiente, sem au-
mentar a carga tributária.
• Jair Bolsonaro (PSL): unificação 
de tributos e a radical simplificação 
do sistema tributário nacional. Redu-

ção de carga tributária 
por conta de controles 
de gastos, descentra-
lização tributária e au-
mento de tributos para 
sonegadores.
• Fernando Haddad 
(pT): reforma tribu-
tária será orientada 
pelos princípios da 
progressividade, sim-
plicidade, eficiência e 
da promoção da tran-
sição ecológica. Den-
tre as principais fren-
tes está a redução de 
IR para Pessoas Físi-
cas que ganhem até 
cinco salários míni-
mos, tributação de di-
videndos e redução 
do IR para Pessoas Ju-
rídicas. Também foram 
citados a criação do 
IVA, a tributação sobre 
grandes fortunas e o 
incentivo tributário re-
lacionado a temas de 
sustentabilidade.
• Marina Silva (Rede): reduzir a 
complexidade e a insegurança ju-
rídica, que dificultam o estabeleci-
mento de um ambiente favorável 
aos negócios e ao empreendedo-
rismo, com a implantação do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), reu-
nindo cinco tributos PIS, COFINS, 
IPI, ICMS e ISS. Outra iniciativa se-
ria a descentralização da autorida-
de para tributar, para que o dinheiro 
público seja gasto o mais perto pos-
sível de onde é arrecadado.

Percebe-se que alguns candidatos 
deixam mais claro o que devem fa-
zer, com mais detalhes, enquanto 
outros abordam o tema de forma 
mais superficial. O que a popula-
ção precisa avaliar agora é o que é 
mais justo para que a nação volte 
a crescer. Vamos esperar os próxi-
mos capítulos desta que é uma das 
eleições mais esperadas do nosso 
país. O que fica claro é que a nossa 
participação, como cidadãos, é mui-
to importante neste momento. Dia 
sete de outubro nos espera...

Foto: Divulgação
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aGenda do Carro noVo se sobrepõeM
Às paUtas do afterMarKet no ConGresso

No dia 15 de julho de 2018, uma pes-
quisa do Datafolha sobre o índice de 
confiabilidade do cidadão brasileiro em 
suas instituições registrou o percentual 
de aprovação mais baixo da história do 
Congresso Nacional: 67% dos entrevis-
tados declararam não confiar em nosso 
parlamento. Dos 33% restantes, 28% dis-
seram “confiar um pouco”, enquanto ín-
fimos 3% afirmaram ter muita confiança.
A razão para tal descrédito do Poder 
Legislativo – o que melhor represen-
ta a vontade popular, ao menos cons-
titucionalmente – é, sobretudo, a cor-
rupção. A operação Lava-Jato – entre 
outras desencadeadas por instituições 
como o Ministério Público e a Polícia 
Federal – escancarou o que boa par-
te dos brasileiros já sabia ou, no míni-
mo, desconfiava. 
Existem, no entanto, outros fatores mui-
tas vezes não percebidos de forma tão 
explícita pelo cidadão que acompanha 
mais superficialmente a vida política, fato-
res estes capazes de tornar ainda piores 
os índices exibidos acima.
Antes de apresentá-los, no entanto, é ne-
cessário compreender que o funciona-
mento do Congresso Nacional é movi-
do, na prática, muito mais por motivações 
segmentadas do que por uma atuação, 
digamos, mais ‘holística’, pautada pelo 
chamado espírito público.
Tal segmentação ocorre, oficialmente, a 
partir do estabelecimento de frentes par-
lamentares específicas, destinadas a dis-
cutir assuntos setoriais e seus interesses 
como, por exemplo, energia alternativa; 
indústria de bebidas; pesca e aquicultu-
ra; e enfermagem.
Atualmente, existem quase 300 fren-
tes como essas, cada uma contando 
com deputados de múltiplos partidos 

‘bancada do carro novo’ conta com 236 deputados. Legislativo não enxerga mercado de reposição como uma 
extensão natural do setor automotivo

que se reúnem para discutir junto a li-
deranças empresarias temáticas legis-
lações e políticas públicas para seus 
respectivos setores.
Além dessas subdivisões oficiais, exis-

O lobby, na política, é, por definição, 
toda e qualquer prática exercida por 
pessoas ou empresas para influen-
ciar os espaços decisórios do poder 
público, atuando tanto no Executivo 
quanto no Legislativo, sendo mais 
frequente no segundo. O conjunto 
de pessoas e instituições que procu-
ra influenciar as decisões públicas é 
chamado de grupo de pressão.
Ele é, em suma, uma forma de comu-
nicar, debater ou de tentar conven-
cer parlamentares ou executivos do 

governo a tomar uma determinada de-
cisão para atender a interesses particu-
lares ou gerais.
De acordo com o Cientista Político Wag-
ner Pralon Mancuso, o lobby é compatí-
vel com o ordenamento jurídico de um 
estado democrático de direito, estando 
alicerçado no pluralismo político. O lobby 
lícito seria, ainda, parte do conjunto de 
instrumentos à disposição dos segmen-
tos sociais para a promoção de seus in-
teresses. Sua prática, portanto, aproxima 
o resultado decisório das preferências 
dos interesses organizados, podendo 
proporcionar a sensação de fazer parte 

o QUe é lobby

tem ainda as bancadas, um conjunto 
de deputados suscetíveis e acessíveis 
ao chamado ‘lobby’ com grandes em-
presas e personalidades de determi-
nados nichos, tais como o agronegó-

cio, as igrejas evangélicas e indústria 
de automóveis. Você muito prova-
velmente já ouviu falar da “bancada 
da bala”, da “bancada da Bíblia” ou a 
“bancada da bola”.

do jogo, mediante a defesa pública de 
seus interesses e a ampliação do de-
bate sobre as questões públicas.
Que fique claro: quando exercido de 
forma ética e respeitando as leis vi-
gentes, o lobby é um instrumento legí-
timo de defesa dos interesses do seg-
mento que representa.
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A indústria automotiva, no âmbito das 
montadoras, aliás, tem tradicionalmen-
te um forte poder de influência sobre 
as definições das políticas públicas e 
legislações referentes ao tema da mo-
bilidade no Brasil. Em 2015, por exem-
plo, uma série de e-mails apresentados 
pelo Ministério Público da União reve-
laram que lobistas de montadoras te-
riam conseguido alterar o texto original 
da Medida Provisória 471/2009, des-
tinada a prorrogar o incentivo fiscal às 
montadoras e fabricantes de veículos 

instalados nas regiões Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste.
Na ocasião, segundo o MP o conjun-
to de lobistas enxertou trechos sugeri-
dos por ao menos duas montadoras, a 
MMC Automotores, fabricante da Mitsu-
bishi, e a CAOA, montadora de veículos 
da Hyundai no Brasil, estendendo por 
cinco anos o crédito presumido de 32% 
do IPI. Tal extensão teria impactado em 
R$ 1,3 bilhão anuais em impostos que 
não entraram nos cofres públicos. O in-
quérito decorrente da denúncia resul-

tou no indiciamento de 19 pessoas, 
entre executivos das empresas e mem-
bros de órgãos públicos. As montado-
ras citadas negam as acusações, consi-
deradas absurdas uma vez que muitas 
outras montadoras aderiram ao progra-
ma e não faria sentido que uma ou duas 
empresas praticassem ilícitos para be-
neficiar também os concorrentes.
Em uma história menos longínqua, 
em julho de 2018, sensibilizado pelas 
montadoras, que argumentavam ser 
‘impossível investir no Brasil pela fal-

ta de competitividade da indústria lo-
cal’, o Governo Federal anunciou in-
centivos que podem chegar a R$ 1,5 
bilhão anuais durante os próximos 15 
anos por meio do novo programa auto-
motivo Rota 2030. Ainda que a medida 
tenha como contrapartida investimen-
tos da mesma proporção em pesquisa 
e desenvolvimento, a polêmica política 
de concessão de benefícios foi desde 
o princípio questionada pelo Ministério 
da Fazenda – o Brasil vive uma crise fis-
cal sem precedentes.

interesse pÚbliCo e sUstentabilidade 
fiCaM eM seGUndo plano
Para a doutora em Ciências Políticas e 
diretora Executiva da Rede de Ação Po-
lítica pela Sustentabilidade (RAPS), Mô-
nica Sodré, a melhor de definição de 
democracia é: ‘regime no qual vence a 
maioria, mas que a minoria possui re-
presentatividade real’.
Por essa ótica, é possível contestar o 
caráter antidemocrático do monopó-
lio no estabelecimento de diretrizes de 
operação do mercado automotivo por 
parte das montadoras – maioria nas es-
feras representativa e econômica em 
função de sua rápida geração de im-
postos e empregos no atacado, atribu-
tos estes de interesse do governo.
Para o diretor de Relações Institucio-
nais do Sindirepa Nacional, Sérgio Alva-
renga, as diretrizes estabelecidas pelo 
programa Rota 2030 deixam evidente 
que esse poder de influência tem fei-
to com que o governo brasileiro ainda 
enxergue a cadeia automotiva de ma-
neira extremamente restrita. “Ele abran-
ge apenas fornecedores de autopeças 
e montadoras de veículos no que tan-
ge à produção de veículos automoto-
res novos e não visualiza o veículo em 
uso ou mesmo até seu final de vida útil, 
o que compreenderia questões como 
inspeção técnica veicular; sucateamen-
to sustentável; engenharia reversa de 
componentes; produção com regras 
claras para desmonte ao final de vida 
útil; certificação compulsória de todos 

os componentes relacionados à segu-
rança e de emissões, entre várias ou-
tras questões”, aponta.
Alvarenga reconhece que, no esta-
do democrático moderno, a socieda-
de organizada deve influenciar e se 
manifestar sobre os pleitos. Mas, an-
tes das questões de nicho e interes-
se empresarial, é preciso que o go-
verno pese interesses comuns da 
sociedade unificada, lembrando que 
os temas reivindicados pelo afterma-
rket não são pauta exclusiva do seg-
mento, muitos deles têm relação dire-
ta com a agenda ambiental.
“Tais posições devem estar muito bem 
articuladas com a sociedade como um 
todo, ou seja, temas relacionados ao 
meio ambiente não deveriam estar fora 
da pauta, até porque já temos regula-
mentações demais e pouco utilizadas 
ou mesmo aproveitadas pela cadeia 
automotiva”, coloca.
Na mesma linha de Alvarenga, o pre-
sidente do Sincopeças Brasil, Ranieri 
Leitão, lamenta o fato de os setores de 
reposição de autopeças e reparação 
automotiva terem ‘zero poder de in-
fluência’ no andamento das pautas no 
Congresso Nacional. “Nós não temos 
congressistas que representem o se-
tor. Portanto, para a gente colocar em 
pauta no Congresso Nacional hoje um 
assunto que seja de responsabilidade 
social e, ao mesmo tempo, importante 

para nosso segmento, te-
mos muitas dificuldades. 
Infelizmente, se não hou-
ver um apelo popular mui-
to forte, nenhum deputa-
do vai fazer projeto de lei 
ou votar a favor do que já 
está tramitando por lá. Até 
porque o lobby das mon-
tadoras é simplesmente 
violento e nós não temos 
representatividade. Essa 
é a realidade, infelizmen-
te”, finaliza Leitão.
Questionados sobre a 
possibilidade da altera-
ção desse quadro após 
as próximas eleições, as 
duas lideranças se mos-
tram céticas. Para ambos, eleger can-
didatos comprometidos com o afterma-
rket foi apenas um sonho antigo e fora 
de cogitação no momento atual.
Sem cadeiras no parlamento, Leitão e 
Alvarenga apontam a união das institui-
ções representantes dos mais diferen-
tes elos da reposição como um atenu-
ante mais realista.
O primeiro conta que durante a Autop 
2018, realizada no mês passado, enti-
dades como Sindipeças, Andap/Sicap, 
Grupo de Manutenção Automotiva e 
Sincopeças Brasil estiveram reunidas 
a fim de iniciar um movimento que en-
contre soluções para inserir os temas 

Para Alvarenga, governo tem visão restrita 
do que é a cadeia automotiva

C O N J U N T U R A

caros ao setor na agenda pública em 
âmbito nacional. 
Durante o encontro, Leitão pediu a pa-
lavra para solicitar que as lideranças fi-
zessem uma pauta de reivindicações 
unificada que possa ser levada ao novo 
presidente da República no próximo 
mês de março.
Simpatizante da ideia, Alvarenga afirma 
que tal união das entidades em torno 
de uma agenda única tem o potencial 
de, ao menos, minimizar a lacuna de re-
presentatividade que há muito acom-
panha o aftermarket.
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Os temas caros ao aftermarket 
são, há muito, de amplo conheci-
mento de todos os elos do setor. A 
maioria deles, no entanto, tem se 

Conheça alGUMas paUtas da reposiçÃo
perdido no status de projetos que 
já viraram lei, mas que acabaram 
‘não pegando’, e projetos em cir-
culação no looping sem fim do de-

- Lei 9.503-97 - determina realiza-
ção de inspeção veicular em todo 
o território nacional
Status: Suspensa por tempo inde-
terminado

- PL 9074/2017 - permite que mo-
torista escolha oficina para fazer re-
visão sem perder garantia do carro
Status: Pronta para Pauta na Co-
missão de Defesa do Consumidor 
(CDC)

- PL 4937/2005 - obriga a retirada de 
circulação de veículos inservíveis ao 
uso, mediante prensamento de sua 
sucata, bem como baixa de seu regis-
tro junto ao Registro Nacional de Veí-
culos Automotores (RENAVAM).
Status: Apensado ao PL 5017/2009 
- de autoria do Senado Federal na 
CPMI do Desmanche, que aguarda 
parecer do relator na Comissão de 
Segurança Pública e Combate ao 
Crime Organizado (CSPCCO).

- PL 2709/2003 - Dispõe sobre a re-
novação e reciclagem da frota na-
cional de veículos automotores, 

proibindo a circulação de veículos com 
idade igual ou superior a 30 anos ou 
de qualquer idade reprovado em ins-
peção veicular.
Status: Arquivado

- PL 7301/2002 - Dispõe sobre a 
criação de cadastro de estabele-
cimento que comercializam auto-
peças usadas, recondicionadas ou 
remanufaturadas.
Status: Arquivado

- PL 4115/2004 - Disciplina o funcio-
namento de estabelecimentos comer-
ciais de desmonte de veículos auto-
motores e dá outras providências.
Status: Arquivado

- PL 4064/2001 - Disciplina a práti-
ca do desmonte de caminhões, car-
ros e motocicletas pelas oficinas 
denominadas de ferro velho, atra-
vés de mecanismos de controle e 
fiscalização, na forma que indica e 
dá outras providências.
Status: Apensado ao Projeto de 
Lei 3694/2000 e, posteriormen-
te, arquivado

- PL 2165/1999 - Dispõe sobre a 
obrigatoriedade de abastecimen-
to do mercado com peças de re-
posição, pelo prazo mínimo de 10 
anos, pelos fabricantes e importa-
dores de veículos automotores, a 
contar da data de suspensão da 
produção ou importação do veícu-
lo. Status: Arquivado

- PL 3876/1997 - Altera o arti-
go 66 da Lei 9503/93 – Códi-
go de Trânsito Brasileiro, exigin-
do que o veículo, para transitar, 
atenda aos limites de emissão 
de poluentes estabelecido pelo 
CONAMA e seja licenciado pelo 
IBAMA com a LCVM – Licença 
para Uso da Configuração de Ve-
ículos ou Motor. 
Status: Arquivado

- PL 2949/1997 - Dispõe sobre 
a obrigatoriedade de reciclagem 
dos materiais plásticos, metálicos 
e borracha, utilizados na fabrica-
ção de automóveis e outros veícu-
los automotores. 
Status: Arquivado

Sergio Alvarenga detalha o andamento 
de outros temas relevantes para a re-
posição automotiva:
“Estamos em consulta pública para 
posterior envio ao Congresso de me-
lhores controles na aquisição de au-
topeças por parte dos proprietários 
de veículos e/ou seus prepostos em 
função das severas exigências legais 
impostas às empresas de reparação 
no âmbito da saúde, meio ambiente, 
segurança e relações de consumo. 
Além disto, há novas situações como 
a notícia vinda dos Estados Unidos, 
onde golpes estão sendo aplicados 
nas operações de e-commerce: a 
pessoa adquire uma peça legítima vir-
tualmente e, assim que recebe, colo-
ca outra falsa na embalagem original 
que recebeu e pede garantia alegan-
do que a peça entregue era falsifica-
da, ficando assim a pessoa com duas 
peças de boa origem para comercia-
lizar. Outro tema relevânte foi a explo-
são de alguns veículos, relacionada 
ao sistema de climatização, que está 
sendo investigada pela indústria da 
reparação, seja oriunda da ‘higieniza-
ção’, cujas latinhas já começam a ser 
apelidadas de ‘granadas’ ou mesmo 
fluidos refrigerantes falsificados, blen-
des sem qualquer critério, entre ou-
tros equívocos do universo comercial 
que orbita em torno do veículo e que 
prejudica, além dos profissionais de 
competência comprovada, os consu-
midores que são colocados em risco.

sinteresse do congresso.
Separamos abaixo algumas des-
sas demandas e seus respecti-
vos status.

C O N J U N T U R A

Em um exercício de pesquisa 
nos labirintos do site da Câmara 
dos Deputados, a reportagem do 
Novo Varejo apurou que a ban-
cada das montadoras na câma-
ra baixa do país conta com 236 
integrantes. Número que corres-
ponde a 46% do total de parla-
mentares na casa.
Tais deputados integram a Fren-
te Parlamentar Mista em Defesa 
da Distribuição de Veículos Auto-
motores e da Mobilidade que, co-

Metade da CâMara defende interesses das Montadoras
ordenada pelo deputado Herculano 
Passos (MDB-SP), afirma “ter como 
finalidade defender o setor de Dis-
tribuição de Veículos Automotores, 
entendendo-se como setor os seg-
mentos de automóveis leves e co-
merciais leves; caminhões, ônibus e 
implementos rodoviários; motocicle-
tas e similares; tratores e máquinas 
agrícolas; sempre buscando aperfei-
çoar os mecanismos legais que asse-
gurem o desenvolvimento do setor e 
o crescimento do país”, complemen-

tando: “Note-se que o setor é consti-
tuído majoritariamente por empresas 
familiares, com capital 100% nacio-
nal e que precisam de apoio para 
manter um relacionamento adequa-
do com as multinacionais fabricantes 
de veículos”, finaliza a justificativa.
A questão-chave, no entanto, é que a 
entidade de maior representação na 
frente, a Fenabrave – Federação Na-
cional da Distribuição de Veículos Au-
tomotores conta atualmente com 52 
Associações de Marcas de Automó-

veis filiadas. Todas elas possuem 
ligação direta com as respectivas 
marcas que revendem, se cons-
tituindo, na prática, como braços 
de ‘escoamento’ da produção das 
indústrias multinacionais.
Tal correspondência, somada ao 
reconhecido ‘lobby de bastidor’ 
do segmento, de novo oferece 
a dimensão do poder de influên-
cia das montadoras em relação à 
legislação e às políticas públicas 
no âmbito da mobilidade.
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Falta de fiscalização é uma das consequências da redução de recursos promovida pelo Governo Federal

Cortes no orçaMento da pf e prf preJUdiCaM 
CoMbate À falsifiCaçÃo de aUtopeças

setor de aUtopeças desenVolVe 
ações Contra a pirataria

Em julho de 2017, as polícias Fede-
ral e Federal Rodoviária tiveram cor-
tados, cada uma, 44% de seu orça-
mento anual em medida que fez 
parte do projeto de austeridade im-
plementado pelo governo do presi-
dente Michel Temer.
À época, diversos setores da im-
prensa e da sociedade civil apon-
taram o corte como uma reação da 
classe política aos avanços da Lava 
Jato em todo país, alertando para o 
fato de que tais instituições não te-
riam recursos suficientes para reali-
zar a íntegra de suas operações es-
peciais. Porém, a justificativa para a 
redução foi a necessidade de reade-
quar os escassos recursos públicos 
em um ambiente de severo déficit 
nas contas governamentais.
Hoje, quatorze meses depois, os 
mais diversos nichos da economia 
têm percebido que não é “apenas” 

o combate à corrupção relacionada 
ao âmbito político que foi impactado 
pela medida. A falta de recursos para 
operações de fiscalização sobre pro-
dutos falsificados através de denún-
cias da sociedade civil e, sobretudo, 
o desguarnecimento das fronteiras 
e portos brasileiros, propiciaram que 
os prejuízos com falsificação e con-
trabando no país ultrapassassem, 
como um todo, a cifra de R$ 145 bi-
lhões, segundo dados da Associação 
Brasileira de Combate a Falsificação 
(ABCF). O montante é ratificado pela 
Frente Parlamentar Mista de Comba-
te ao Contrabando e à Falsificação.
O valor recorde é decorrência de ce-
nários como o de Mato Grosso do 
Sul, um dos principais canais de en-
trada de produtos paraguaios em 
nosso território, que conta com um 
contingente de 400 policiais para vi-
giar mais de 3.800 quilômetros de 

Do total de R$ 145 bilhões de perdas 
advindas da falsificação e contraban-
do de produtos na economia brasilei-
ra, o setor de autopeças absorveria, 
segundo estimativas da ABCF, a par-
cela de 2%, ou R$ 3 bilhões.
Não é de hoje, no entanto, que o after-
market automotivo tem se mobilizado 
para reduzir as perdas dentro do mer-
cado de reposição. De acordo com li-
deranças do setor como os presiden-
tes do Sindirepa São Paulo e Nacional 
e da Andap – Antonio Fiola e Rodrigo 
Carneiro, respectivamente –, a estra-
tégia de combate a este problema na 
cadeia de negócios do setor se de-
senvolve no âmbito do GMA - Grupo 
de Manutenção Automotiva, que con-
ta com representantes de Andap, Sin-

Lucas Torres jornalismo@novomeio.com.br  Fotos: Shutterstock e divulgação

estradas federais. “No total, o Brasil 
tem atualmente 16 mil quilômetros 
de fronteiras e menos de 30 postos 
de fiscalização ativos”, afirma o dire-
tor da ABCF, Rodolpho Ramazzini.
Nos portos a situação é tão gra-
ve quanto. Do Pará ao Rio Gran-
de do Sul, o Brasil conta com cer-
ca de 3 mil agentes de fiscalização. 
Para se ter uma ideia do quão ínfi-
mo é esse efetivo, apenas o porto 
de Hamburgo, na Alemanha, é fis-
calizado com 3,2 mil agentes.
Tal situação faz, segundo Ramazzi-
ni, com que portos fundamentais 
para a importação brasileira como 
Santos, Paranaguá, Itajaí e Rio de 
Janeiro contem com vistorias de-
talhadas somente pela chamada 
‘amostragem’ ou quando há suspei-
ta gerada por denúncia prévia. Com 
isso, encontrar produtos ilegais é 
quase um prêmio de loteria.

dipeças, SICAP, Sincopeças e Sindire-
pa e produziu de forma conjunta, em 
2013, o Programa de Certificação de 
Autopeças junto ao Inmetro.
Além do Programa de Certificação, 
diversas indústrias do setor adota-
ram o QR Code em suas embalagens 
para dar aos produtos uma espécie 
de ‘impressão digital’ que desestimu-
le as falsificações cuja identificação é 
mais difícil à primeira vista.
Fiola acrescenta ainda que, no âm-
bito da reparação, foi criado o Pro-
grama Empresa Amiga da Oficina, 
que conta com a participação de 
vários fabricantes de marcas reco-
nhecidas no mercado para realiza-
rem ações, treinamentos sobre apli-
cações. “Com isso, ao menos temos 
uma garantia maior de que os repa-
radores participantes do programa 
possam optar por peças de qualida-
de e devidamente reconhecidas, ao 

passo que compreendem que esse 
é o ponto de partida para que seu 
trabalho seja bem executado”, rela-
ta o presidente do Sindirepa.
Segundo as duas lideranças, no en-
tanto, nenhuma das medidas surtirá 
efeito prático sem que haja uma fisca-
lização adequada por parte do poder 
público. Nesse sentido, além dos já 
mencionados portos e fronteiras, Ro-
drigo Carneiro aponta para o e-com-
merce como uma ‘nova ponta’ crucial 
para minimizar os impactos da falsi-
ficação no setor. “É preciso criar leis 
que possam punir práticas indevidas 
também nesse canal. Recentemen-
te, a Rede Globo mostrou uma maté-
ria que flagrou peças roubadas sendo 
comercializadas livremente no maior 
site de vendas online do Brasil. Isso é 
inadmissível. As autoridades devem 
tomar providências severas”, cobra o 
presidente da Andap.

Rodrigo Carneiro destaca importância do Programa 
de Certificação junto ao Inmetro
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CoMbate deVe estar 
entre as prioridades 
da políCia federal
Corroborando a visão dos cole-
gas sobre os desafios das empre-
sas do setor e de suas entidades 
representativas na resolução do 
problema das falsificações de pe-
ças no país, o presidente do Sin-
copeças Brasil, Ranieri Leitão, afir-
ma que o combate à falsificação 
tem de ser visto como caso priori-
tário na Polícia Federal. “Eu tenho 
insistido muito com nossos gover-
nantes para que se fiscalize a en-
trada dessas mercadorias no nos-
so país. Mercadorias essas que 
muitas vezes vêm do Paraguai, da 
China e realmente trazem um pro-
blema para nosso setor”, afirma 
Ranieri, antes de fazer uma defe-
sa do varejo. “Eu discordo quando 
dizem que o varejo vende peças 
falsas em conluio com as quadri-
lhas de falsificação. Em alguns ca-
sos, e eu já pude comprovar isso, 
a cópia é tão bem feita que real-
mente deixa dúvidas no varejo se 

é ou não falsa. Só com polícia – e 
polícia inteligente – é que pode-
remos combater isso”, finaliza.
Enquanto o governo não se envol-
ve na matéria como deveria, as li-
deranças da reposição afirmam 
que é necessária também uma co-
operação por parte do consumi-
dor que, em busca de preço bai-
xo a todo custo, acaba adquirindo 
produtos com valor extremamen-
te inferior ao visto na média do 
mercado, sem nem ao menos se 
questionar sobre os motivos que 
possam ter levado àquela discre-
pância na precificação.
E, retomando o tema do e-com-
merce citado por Rodrigo Car-
neiro, Antonio Fiola destaca o 
comércio eletrônico como um 
espaço mais vulnerável à falsi-
ficação caso não haja o devido 
controle dos responsáveis pe-
las plataformas digitais. “O ideal 
é que o consumidor deixe que o 

seu mecânico de confiança com-
pre a peça, pois ele já tem o va-
rejo tradicional que faz compras 

Antonio Fiola recomenda compra da peça pelo mecânico junto ao varejo de confiança
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preJUíZos da falsifiCaçÃo para os diferentes 
elos da Cadeia de reposiçÃo
Varejo - “Os prejuízos são in-
calculáveis por todos os aspec-
tos. Na hora em que o consumi-
dor compra uma peça no varejo 
e essa peça apresenta um pro-
blema rapidamente, ele não vai 
querer saber se o varejo também 
foi, digamos, ‘enganado’ pela fal-
sificação da peça. Ele vai jogar 
toda a responsabilidade sobre 
o estabelecimento em que com-
prou, não volta mais a comprar lá 
e ainda fará publicidade negativa 
sobre a loja sempre que puder”, 
analisa Ranieri Leitão, presidente 
do Sincopeças Brasil.

Distribuição - “A distribuição é pre-
judicada pela falsificação, que provo-
ca concorrência desleal e gera que-
da de receita de um setor que sofre 
com alta carga tributária que achata 
as margens, que reflete em toda a ca-
deia”, afirma Rodrigo Carneiro, presi-
dente da ANDAP.

reparação - “Para nosso elo, a falsi-
ficação resulta no retrabalho, prejuí-
zo e também denigre a imagem da 
empresa, além dela poder respon-
der por crime de receptação” apon-
ta Antonio Fiola, presidente do Sindi-
repa Nacional.

com frequência e sabe quais mar-
cas são de qualidade no merca-
do”, encerra o líder do Sindirepa.
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Segundo organização, evento realizado entre 15 e 18 de agosto no Ceará recebeu 30 mil visitantes

serViços e lançaMentos MoViMentaM aUtop 2018

A 16ª edição da AUTOP – Feira 
Nacional de Autopeças, Motope-
ças, Acessórios, Equipamentos e 
Serviços, foi realizada entre 15 a 
18 de agosto de 2018 no Centro 
de Eventos do Ceará, um dos mais 
modernos da América Latina e 
que conta com 76 mil m2 de área 
útil. Segundo números divulgados 
pela organização, o evento rece-
beu 30 mil visitantes de todo o 
país e contou com 200 marcas ex-
positoras, que apresentaram suas 
novidades em produtos e servi-
ços para o mercado de manuten-
ção automotiva. A feira ocorre a 

redação Novo Meio jornalismo@novomeio.com.br  Fotos: Divulgação

cada dois anos e é uma iniciativa 
do Sistema Sincopeças Assope-
ças Assomotos.
O SSA é a entidade representativa 
do setor automotivo do Estado do 
Ceará, composto pelo Sincopeças 
– Sindicato do Comércio de Peças 
para Veículos Automotores, Ciclo-
motores e Refrigeração do Estado 
do Ceará; pela Assopeças – Asso-
ciação da Indústria e Comércio de 
Veículos, Peças e Serviços; e pela 
Assomotos – Associação de Fabri-
cantes, Prestadores de Serviços, 
Distribuidores, Revendedores de 
Peças e Motocicletas do Nordeste.

O último lançamento da empresa, 
os kits de distribuição ZEN, foi a 
grande aposta para o evento. Co-
brindo mais de 80% das aplicações 
em veículos nacionais, os 30 mo-
delos já disponíveis têm ganhado o 
mercado de autopeças brasileiro e 
mostram tendência de crescimen-
to. O Kit facilita a aplicação do re-

iQa apresenta ofiCina Verde VirtUal
Com óculos de realidade virtual, 
os visitantes da feira puderam 
conhecer modelo 3D de oficina 
mecânica que atende a certifica-
ção Selo Verde, ou seja, um es-
tabelecimento que se preocupa 
com o meio ambiente e, assim, 
conhecer quais são os proces-
sos adotados e os equipamen-
tos utilizados em layout produti-
vo adequado ao negócio. Além 
de conscientizar sobre os be-
nefícios da certificação Selo 
Verde, o IQA visa disseminar o 
compromisso que diversos em-
presários da reparação automo-
tiva já demonstram com o meio 
ambiente, ao seguirem com os 
seus negócios de forma susten-

tável nos âmbitos financeiro e 
ambiental. Além de apresentar a 
Oficina Verde Virtual, o IQA parti-
cipou do Seminário Autop Verde. 
Sérgio Fabiano, gerente de Ser-
viços Automotivos do órgão, mi-
nistrou a palestra “Como Trans-
formar Seu Estabelecimento em 
Oficina Verde”, seguida por pai-
nel de debates.

Em 3D, um estabelecimento comprometido 
com o meio ambiente

sChaeffler Mostra solUções para 
o fUtUro da Mobilidade
A Schaeffler tem desenvolvido 
tecnologias cada vez mais inova-
doras a partir de sua estratégia 
global Mobility for tomorrow. Na 
Autop, mostrou algumas das prin-
cipais tecnologias, como a Em-
breagem Dupla Seco – LuK 2CT, 

o FAG SmartSET, RepSets, Kits de 
Distribuição INA, Cilindros Hidráuli-
cos de Embreagem, Balancins e Pi-
vôs Hidráulicos para Comando de 
Válvulas INA, Rolamentos e Cubos 
de Roda de 3ª Geração FAG e os 
produtos Ruville.

sabó foCa na diVUlGaçÃo
das noVidades
A empresa focou na divulgação 
dos lançamentos para suas li-
nhas leve, pesada e utilitários, 
como juntas para tampas de vál-
vulas, linha completa de juntas 
e vedações para Volkswagen 
Amarok, entre outras novidades. 
Além disso, aproveitou para di-
vulgar seus catálogos, suas no-
vas embalagens e tudo mais o 
que engloba o universo das jun-
tas e vedações, com aplicações 

de novas tecnologias em seus 
produtos.tenneCo lança noVas apliCações

dana QUer CresCer na reposiçÃo

Zen destaCa Kits de distribUiçÃo

A Tenneco lançou novas aplica-
ções para as linhas de buchas 
da Monroe Axios e amortecedo-
res Monroe. Os lançamentos da 
Monroe Axios contemplam mo-
delos como Honda New City, 
Honda Civic, Hyundai HB20 e 
Volkswagen Jetta. Já os novos 

A Dana deu continuidade na Autop à 
sua estratégia de foco renovado no 
aftermarket brasileiro – iniciado justa-
mente na Autop de 2016 – e apre-
sentou a sua linha ampliada de com-
ponentes automotivos com a dupla 

amortecedores Monroe estarão 
disponíveis para o Honda Civic e 
Troller T4. Como parte da nova 
estratégia implantada neste ano, 
que tem como foco a reposição, 
a multinacional americana tem 
como meta lançar mais de mil 
aplicações apenas em 2018.

parador e evita equívocos na hora 
de comprar o modelo correto para 
o veículo. Também recebeu desta-
que o aplicativo ZEN CAT, desen-
volvido para aproximar ainda mais 
a marca dos clientes e ampliar os 
canais de relacionamento com o 
público, disponibilizando, na palma 
da mão, o catálogo da marca.

Lançamentos para veículos leves e
 pesados na feira

de marcas Spicer e Albarus, com pro-
dutos para os segmentos leve e de 
veículos comerciais. A empresa tam-
bém aproveitou para reforçar o rela-
cionamento com os diversos canais 
do mercado de reposição brasileiro.
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naKata proMoVe treinaMentos 
A Nakata realizou palestras gra-
tuitas sobre suspensão, amor-
tecedores, sistema de arrefeci-
mento e juntas homocinéticas 
na feira. Visando estender estas 
ações e tornar o acesso mais fá-
cil ao conteúdo técnico, a Nakata 
está lançando plataforma digital 
de ensino a distância. Totalmen-
te gratuito e dinâmico, o progra-
ma Vídeo Aulas Nakata oferece 
a opção do profissional se atu-
alizar a qualquer momento com 

cursos produzidos especialmen-
te para este projeto e também ga-
rante certificado digital.

Empresa realizou palestras gratuitas sobre 
suspensão, amortecedores, sistema de

arrefecimento e homocinéticas 

WiX filters apresenta portfólio 
e lançaMentos 

Mann-filter teM noVidades para 
leVes e pesados 

A Wix Filters levou os principais pro-
dutos de seu portfólio voltados a 
aplicações em veículos de linha leve 
e linha pesada. A empresa teve seu 
portfólio reestruturado por completo 
e novos produtos foram agregados 
com finalidade de atender as mais 
diversas aplicações e segmentos. 

A empresa apresentou lançamen-
tos de produtos e tecnologias 
para as linhas leve e pesada. Uma 
das novidades foi o sistema com-
pleto de filtragem do ar C 37 480, 
que chega ao mercado de pesa-
dos com a tecnologia Exalife, iné-
dita no setor. Para a linha leve, es-

Entre os destaques que integraram 
recentemente a linha de produto 
está o elemento filtrante do com-
bustível WF10226 para linha leve, 
e também o filtro blindado do óleo 
lubrificante 51748XD e o elemento 
filtrante do combustível WF33196, 
ambos para linha pesada.

KolbensChMidt (Ks) ValoriZa 
interaçÃo CoM Clientes reGional 
A Motorservice, divisão que 
comercializa as marcas Kol-
benschmidt (KS), Pierburg e 
BF no mercado de reposição, 
apresentou os produtos des-
taques das marcas Kolbens-
chmidt (KS), Pierburg e BF, nos 
segmentos pesado, leve e mo-
tocicleta abrangendo as linhas 
de pistões, anéis, bronzinas, 
camisa, bielas, filtros, bombas 
de água e óleo, e alguns des-
taques da linha mecatrônica. 
De acordo com Talita Peres, 
Gerente de Marketing e Comu-
nicação Corporativa da Motor-
service Brazil, a participação 
da empresa na Autop promo-

ve mais interação e proximida-
de com o cliente regional. 

Talita explica importância da participação
no evento

pecificamente veículos asiáticos, 
a Mann-Filter levou o filtro do ar 
com a tecnologia “Sobre Injeta-
do” código C 12 008. O compo-
nente tem tecnologia de vedação 
mais robusta, que reduz o poten-
cial de deformação garantindo ar 
limpo para dentro do motor.

WeGa CoM lançaMentos e noVas 
apliCações para linha pesada
A Wega fo-
cou em lança-
mentos e no-
vas aplicações 
para a linha pe-
sada, seu car-
ro chefe de 
cobertura na 
região. Foram apresentados 
os filtros de ar, óleo, cabine (ar 
condicionado), combustível, 
sedimentadores (com separa-
dor de água), desumidificado-
res, sistema de arrefecimento, 
hidráulicos/transmissão, eco-
lógicos e também filtros para 
o sistema Arla 32, que atende 
as normas do Euro 5 de emis-

são de poluentes, além das ve-
las de ignição e aquecedoras. 
A empresa também reforçou 
a divulgação do seu catálo-
go eletrônico offline e também 
do novo site www.wegamotors.
com.br e do aplicativo gratui-
to para smartphones com siste-
mas Android e IOS.

Pesados são carro-chefe da marca na região

ValVoline eXpõe eM parCeria
CoM a CUMMins
Em parceria inédita com a Cum-
mins do Brasil, a Valvoline expôs 
sua linha de produtos de alta per-
formance, voltados à toda gama 
de veículos pesados, nacionais 
e importados em circulação no 
país. Em estande único, as empre-
sas receberam clientes e convida-
dos com informações técnicas e 
comerciais. Essa participação in-
tegrada objetivou promover inte-
ração com o público, disponibili-
zando todas as informações sobre 
os produtos e serviços oferecidos 

ao mercado automotivo, com foco 
na geração de negócio.

Marca mostrou seus produtos de alta
 performance para pesados



Continental lança pneU 
seMperit trail-life a/t
A Continental Pneus lançou na 
Autop a nova linha Semperit Trail-
-Life A/T para aplicação em pica-
pes e SUVs e voltada para o seg-
mento on/off road. O design da 
banda de rodagem e da lateral 
garante tração em qualquer tipo 
de terreno. Os sulcos especiais 
e alternados localizados nos om-
bros facilitam a expulsão de pe-
dras e o processo de autolimpeza 
do pneu enquanto lâminas multi-
direcionais conferem uma maior 

tração. Em condições off-road, a 
resistência a danos é assegurada 
pelas grandes travas nos sulcos 
que estabilizam os blocos. 

Disponível em 13 opções de medidas, a
 nova linha é voltada para picapes e SUVs

eaton faZ pré-lançaMento de eMbreaGeM
Após contabilizar avan-
ços significativos no 
mercado de reposi-
ção do nordeste, a 
Eaton fez em Forta-
leza (CE) o pré-lan-
çamento da embre-
agem 280mm para 
aplicação em modelos 
de caminhões como o Iveco 
Daily. Somente no Ceará, no primei-
ro semestre deste ano, a empresa 
registrou crescimento de aproxima-
damente 12% no aftermarket com 
vendas alavancadas especialmen-

te por embreagens e válvulas. Outro 
destaque foi o novo catálogo eletrô-
nico, focado em distribuidores, re-
presentantes e clientes finais.

Bom desempenho no nordeste motivou 
pré-lançamento da embreagem

F E I R A

total lUbrifiCantes e a noVa era da lUbrifiCaçÃo aUtoMotiVa
A Total Lubrificantes do Bra-
sil apostou no ELF Moto 4 Crui-
se, seu mais recente lançamen-
to, e na linha Total Quartz, para 

ampliar sua notoriedade entre os 
visitantes. Além de apresentar o 
amplo e diversificado portfólio de 
produtos ao lado do seu distribui-

dor e parceiro no estado, Auto Pe-
ças Padre Cícero, a companhia 
também marcou presença com a 
palestra “A Nova Era da Lubrifica-

ção”, que abordou a evolução 
dos óleos lubrificantes da em-
presa, que estão adaptados ao 
novo mercado automobilístico, 
bem como aos motores mais mo-
dernos e de alta performance.
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MaGneti Marelli aMplia o 
CatÁloGo de CoMponentes de 
inJeçÃo eletrôniCa 
A Magneti Marelli Cofap está lan-
çando 55 novos códigos de sen-
sores de detonação, sensores de 
velocidade e solenoides de parti-
da a frio, ampliando sua linha de 
produtos destinados a sistemas 
de injeção eletrônica de combus-
tível. Esses novos itens vêm com-
plementar um dos maiores portfó-
lios do segmento de reposição de 
autopeças e garantem tecnologia, 
qualidade e confiabilidade já con-
solidadas entre os reparadores 
automotivos. São 25 novos códi-
gos de sensores de detonação 
e 17 de sensores de velocida-
de, destinados a veículos nacio-
nais e importados, cuja cobertura 
de frota no segmento leve é su-
perior a 98%. Além dos sensores, 
a Magneti Marelli lança também 
13 códigos de solenoides de par-
tida a frio. O componente funcio-

na como uma válvula, responsável 
pela injeção de gasolina nos siste-
mas de alimentação dos motores 
movidos a etanol e também nos 
FlexFuel, durante a partida do mo-
tor, na fase fria. Os sensores de de-
tonação e de velocidade Magne-
ti Marelli, e também os solenoides 
de partida a frio, possuem durabi-
lidade excepcional graças à quali-
dade dos terminais e contatos, que 
apresentam grande resistência à 
corrosão e ao desgaste, reduzindo 
a possibilidade de falha por mau 
contato. São claramente identifi-
cados, com gravação da logomar-
ca, do tradicional short code e da 
rastreabilidade, características que 
proporcionam mais segurança ao 
reparador ao garantirem a origem 
do produto e a sua qualidade. Mais 
informações podem ser encontra-
das em www.mmcofap.com.br.

A Nakata oferece ao mercado de 
reposição a nova linha de tripeças 
que complementa o portfólio do sis-
tema de transmissão. O lançamen-
to deste produto dá ampla cobertu-
ra para veículos da marca Fiat, como 
Bravo, Idea, Punto, Strada 1.6 16V 
- E-Torq / 1.8 16V - E-Torq - 2011 - 
2018 - câmbio - 24 dentes (direito/
esquerdo) que tem código NJH12-
-262T. Para as motorizações do Ma-
rea, Stilo - Abarth, Weekend - 2.0 / 
2.4 / 2.4 20V (2001 a 2009), câm-
bio 26 dentes - elo 43mm - direito 
/ esquerdo, com referência NJH13-
-248T. Com relação ao Argo, Do-
bló, Fiorino, Mobi, Palio, Siena e Uno 
(2002 a 2018), câmbio - 21 dentes 
- elo 32 mm - direito / esquerdo é 
NJH21-624T. No caso do Bravo, Do-
bló, Grand Siena, Idea, Palio, Strada 
- Adventure / Weekend - 1.6 16V - 
E-Torq / 1.8 16V - E-Torq - 01/11 - 
12/18 - câmbio - 26 dentes - a refe-

Produto é destinado a Argo e também Mobi, Bravo, 
Idea, Punto, Strada, Dobló, Grand Siena, Sti lo, 

Marea, Fiorino, Premio, Elba e Uno

nytron eXpande linha de 
Kits de distribUiçÃo
A Nytron ampliou sua linha de kits de 
distribuição, incluindo 27 novos itens 
no portfólio. Entre as novidades, es-
tão opções de kits com correias te-
flonadas. A correia teflonada oferece 
maior resistência mecânica e térmica, 
quilometragem superior – com troca 
recomendada em torno de 100.000 
km – além de maior aderência en-
tre a correia e polia. A lista de no-
vos itens contempla aplicações para 
as principais montadoras, como Fiat, 

GM, Volkswagen – incluindo Ama-
rok – as francesas Peugeot e Renault, 
Toyota, entre outras. 

Correia teflonada é evolução dos 
produtos convencionais

naKata lança linha de 
tripeças para VeíCUlos 
da MarCa fiat

rência é NJH14-300T.  Para a Fiorino 
- 1.050 / 1.300 - 01/76 - 12/84 - câm-
bio - 20 dentes - elo 28mm / com re-
baixo - direito /esquerdo, a especi-
ficação do produto é NJH19-629T. 
O lançamento também atende Elba, 
Fiorino, Premio, Uno - 1.500 / 1.600 
- 01/84 - 12/95 - câmbio - 20 dentes 
- elo 32mm - direito / esquerdo, com 
código NJH20-639T. O lançamen-
to da nova linha de tripeça e outros 
produtos estão disponíveis no site 
www.catalogonakata.com.br. Mais 
informações podem ser obtidas na 
central de atendimento pelo telefo-
ne 0800 707 80 22.

perfeCt aMplia linha de bieletas
A Perfect Automotive anunciou 
o lançamento de mais de 20 
novos modelos de bieletas para 
o mercado. São itens destina-
dos a várias aplicações em au-
tomóveis e utilitários, que foram 
disponibilizados para comer-
cialização a partir das neces-
sidades dos aplicadores. Al-
guns lançamentos são: Kia Soul 
2009/... (KBT2500/KBT2501), 
Honda HR-V 2015/... (KBT0415/
KBT0416), Hyundai Fit/City 
2015/... (KBT0412/KBT0413), 
Ford Transi t  2009/2015 
(KBT0239), entre outras diver-
sas aplicações lançadas que 
podem ser conferidas no APP 
– Catalogo Perfect (disponível 
para Android e IOS). Atualmen-
te a Perfect está entre as prin-
cipais marcas de pivôs e termi-
nais do segmento. Os produtos 

são distribuídos pelos maiores 
e melhores distribuidores no 
mercado de reposição. Além 
disso, a empresa conta com di-
ferenciados serviços de pós-
-venda como SAC, Assistência 
Técnica e Promotores de Ven-
das. Sua equipe é treinada e 
habilitada para atender as ne-
cessidades de seus clientes.

Kia Soul é um dos modelos 
contemplados pelos lançamentos

CorVen anUnCia linha 
de pastilhas bendiX
A Corven AutoParts, dando pros-
seguimento à ampliação de seu 
portfólio (transmissão/barramen-
tos/molas a gás), está lançando 
a linha de pastilhas Bendix para 

todo território nacional, agora em 
setembro de 2018. A empresa in-
forma que, muito em breve, fará 
também o lançamento da marca 
Bendix para toda América Latina.
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Sincopeças-Sp e Sincomercio de Itu homenageiam geraldo Tuvani, da Auto Geral, por seus 50 anos
no comércio de autopeças

aUto Geral CoMeMora 50 anos de trabalho 
perseVerança e prosperidade

Se é de pequenino que se torce o 
pepino, foi de muito jovem que Ge-
raldo Tuvani aprendeu a negociar, 
tomou gosto por comprar e ven-
der e tornou-se um próspero co-
merciante e empreendedor de su-
cesso. Fundador da Auto Geral nos 
idos de 1968, há meio século Ge-
raldo permanece à frente da em-
presa e foi homenageado pelo Sin-
copeças-SP e pelo Sincomercio de 
Itu por seus 50 anos no comércio 
de autopeças. Atualmente, o Gru-
po Auto Geral conta com seis lojas 
em funcionamento e mais uma para 
ser inaugurada ainda este ano. Do 
alto de sua simplicidade, Geraldo 
afirma que o sucesso não veio so-
zinho: “Graças a Deus, a Auto Geral 
cresceu também porque tivemos a 
felicidade de ter bons funcionários”.
Para o presidente do Sincopeças-
-SP, Francisco De La Tôrre, a equi-
pe é reflexo de quem está no ti-

mão do navio. “Ao longo da vida 
nos cercamos daquelas pessoas 
que, de alguma forma, temos iden-
tificação e com o passar do tempo 
vamos formando a equipe à nos-
sa semelhança”. De La Tôrre des-
tacou a iniciativa conjunta entre o 
Sincopeças-SP e o Sincomercio 
de Itu, e elogiou o perfil e o espíri-
to público de colaboração do pre-
sidente do Sindicato do Comércio 
Varejista e Lojista de Itu e Região, 
Carlos Alberto D’Ambrósio. “Essa 
homenagem à Auto Geral demons-
tra o espírito de representação em 
cumprir a verdadeira missão dos 
sindicatos”, disse.
Para o presidente do Sincomer-
cio, falar de Geraldo Tuvani é mui-
to fácil. “Ele é muito amigo, temos 
outras passagens fora do comér-
cio, outras atividades que ele já 
fez pela cidade, mas o que me 
encanta muito é a história dele, 

como começou, cresceu e hoje 
é um empresário respeitado no 
ramo. Apesar de tudo isso, mante-
ve a simplicidade, a cordialidade e 
continua sendo a mesma pessoa. 
Hoje em dia, ter uma empresa 
com mais de 50 anos, sólida e ad-

ministrada pela família, é uma coi-
sa que não se encontra facilmen-
te. Para mim, é muito gratificante 
poder homenagear uma pessoa 
como o Geraldo, um amigo que-
rido e essa homenagem é muito 
merecida”, afirma D’Ambrósio.

robson breviglieri imprensa@sincopecas.org.br  Foto: Divulgação Sincopeças-SP

O homenageado Geraldo Tuvani entre Carlos Alberto D’Ambrósio e Francisco De La Tôrre

UMa Vida de bons neGóCios
A história da Auto Geral é retra-
to da própria trajetória pessoal de 
Geraldo Tuvani, de perseverança 
e fé no trabalho. Nascido há 77 
anos no município de Porto Feliz, 
a pouco mais de 100 quilômetros 
de São Paulo, ainda jovem mu-
dou-se para Itararé, ao Sul do Es-
tado, onde aprendeu mecânica e 
trabalhou como caminhoneiro até 
trocar seu caminhão Chevrolet 51 
por uma pequena loja de autope-
ças que nem estoque tinha.
Com pouco dinheiro para girar 
o negócio, Geraldo decidiu ir a 
São Paulo, à procura dos fornece-
dores da loja que adquirira, para 

abastecê-la. Isso foi por volta de 
1968. Na capital, conheceu o em-
presário Dante Pellegrino, que o aju-
dou com as primeiras compras.
O negócio logo se expandiu e, dois 
anos depois, Tuvani vendeu sua em-
presa e mudou-se para Itu, onde 
inaugurou a matriz da Auto Geral. 
No período de 12 anos, entre 1970 
e 1982, Geraldo montou uma loja 
em Salto, ampliou as instalações em 
Itu e comprou um imóvel em Soroca-
ba, onde montou mais uma loja. Em 
2003, voltou a Porto Feliz onde inau-
gurou nova loja.
Atualmente, a matriz da Auto Geral 
ocupa área de 2.300 metros quadra-

dos. O grupo conta com seis lojas e, 
em breve, Geraldo deve inaugurar a 
sétima, a segunda em Sorocaba, na 
avenida Itavuvu.
Com seis unidades em funciona-
mento e uma para inaugurar, o Gru-
po Auto Geral emprega 140 funcio-
nários. E Geraldo indica a receita da 
longevidade. “Primeiro, a pessoa 
tem que gostar de trabalhar e des-
cobrir sua aptidão. A minha desco-
bri quando tinha sete ou oito anos. 
Papai era carroceiro e mamãe tra-
balhava na fábrica de tecidos, como 
tecelã. Eu cuidava da horta, saía da 
escola, ia cortar alface e saía ven-
dendo na rua com duas cestas nos 
braços, era garoto e aprendi a fazer 

comércio, a vender. A pessoa pe-
chinchava, eu queria vender mais 
e com isso aprendi a comerciali-
zar e me relacionar. Percebi que 
minha aptidão era contato com 
pessoas para comercializar, tan-
to que fomos fazer lavoura lá 
em Itararé, mas quebramos por-
que não era a vocação. Como 
eu gostava de comércio, quando 
retornamos da roça para a cida-
de, papai trazia frango, ovos, ja-
buticaba, melancia para que eu 
vendesse, ou seja, tinha tino co-
mercial. Mas, além de gostar de 
trabalhar e descobrir sua aptidão, 
você deve se cercar de pessoas 
porque ninguém é uma ilha”.
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Combate à ilegalidade e formas de aumentar a competitividade do varejo independente são destaque na edição de setembro

VareJos de nordeste e Centro-oeste 
têM QUestionaMentos respondidos pelo 
sinCopeças brasil

Em nova edição da série ‘Fale com 

o Sincopeças Brasil’, trazemos repre-

sentantes das regiões centro-oeste e 

nordeste do país.

Renato Passaglia, da goiana Bom 

Preço, e Marcos Santana, da pernam-

bucana Centrocar, questionaram o 

presidente do Sincopeças Nacional, 

Ranieri Leitão, acerca de dois temas 

que têm preocupado todo o varejo 

de reposição automotiva.

Passaglia abordou a necessidade de 

se haver um combate organizado ao 

comércio de peças utilizadas sem 

procedência – enfatizando seu cará-

ter prejudicial às empresas do setor 

que atuam dentro da formalidade.

Santana, por sua vez, questionou o 

presidente do Sincopeças Brasil so-

bre maneiras de se aumentar a com-

petitividade dos varejos indepen-

dentes diante de um cenário em que 

empresas mais consolidadas têm au-

mentado seus investimentos e poder 

de negociação.

Confira a seguir o que Ranieri Leitão 

tem a dizer aos varejistas de autope-

ças neste mês.

renato passaglia – bom preço Au-
topeças, de goiânia (go)
Qual é a posição oficial do Sinco-
peças e as ações concretas já ide-
alizadas no sentido de combater 
e coibir o comércio de peças usa-
das sem procedência, o que tan-

to atrapalha o comércio formal de 
autopeças na cadeia da reposição 
automotiva?
ranieri Leitão – Nacionalmente, nós 

não tivemos nenhuma ação efetiva 

e concreta realizada para isso. Mas, 

sim, saíram medidas nesse sentido 

nos estados do Ceará e do Paraná – 

ainda que sem sucesso por conta da 

falta do engajamento do poder públi-

co na fiscalização e na punição des-

sas situações.

Nós temos, em nossa pauta de 

ações, programada para março de 

2019 uma grande discussão a fim 

de encontrarmos soluções para não 

apenas balizar medidas contra a ven-

da de autopeças sem procedência, 

mas, sobretudo, para encontrar uma 

solução prática para esse problema.

Não somos contra a venda de pe-

ças usadas. Mas desejamos que 

elas tenham procedência. Sabe-

mos que existe um mercado mui-

to pujante da venda de carros em 

leilões visando esse tipo de comér-

cio – de desmanche de automóvel 

e venda de peças, e é um comércio 

legal. Desde que seja pago impos-

to e que os carros que são desman-

chados tenham procedência.

Marcos Santana – Centrocar, de 
recife (pE)
Na sua visão, quais estratégias as 
autopeças independentes devem 

Ranieri Leitão irá responder a sua pergunta. Participe!

S I N C O P E Ç A S  -  B R

desenvolver para aumentar a com-
petitividade em um cenário em que 
grandes players estão investindo 
na aquisição de empresas conso-
lidadas, bem como redes de lojas, 
potencializando assim sua capilari-
dade? Diante disso, pergunto tam-
bém como você enxerga a evolu-
ção da cadeia de distribuição?
ranieri Leitão – A única forma que 

vejo para que as autopeças inde-

pendentes possam competir com 

essas empresas que estão che-

gando com volume alto de investi-

mento é se unindo. Nesse sentido 

já temos uma experiência própria 

aqui no estado do Ceará – na qual 

formamos até aqui 10 redes de ne-

gócios, pelas quais pudemos per-

ceber uma melhora da competitivi-

dade através do aprimoramento da 

gestão, da compra, do investimen-

pErguNTE Ao SINCopEçAS-br
Envie sua dúvida, sugestão ou pergunta para o e-mail:
jornalismo@novomeio.com.br

to, dos estoques e do aperfeiçoa-

mento do RH.

Nós aqui no Ceará já fazemos 

esse processo com muita maes-

tria. Está dando certo e é uma 

forma de fortalecer as empresas 

que participam.

Sobre a cadeia de distribuição, não 

tem como deixar de enxergar que 

ela está cada vez mais forte. Há até 

redes mundiais que estão unindo 

os distribuidores e os varejistas – 

que poderiam estar também unindo 

forças, mas muitas vezes não estão. 

Então essa evolução é um fato. 

As distribuidoras estão prepara-

das, estão com a gestão bem mais 

apurada que o varejo e a tendên-

cia é elas se fortalecerem. O que 

nós temos de fazer como varejos 

e centros automotivos é nos unir-

mos da mesma forma.

I N D I C A D O R E S

relatório mensal do Sindipeças aponta que, no acumulado do ano, resultado alcançou aumento de 3,91% até junho

fatUraMento da reposiçÃo CresCe 1,88%

O mais recente Relatório do Mer-
cado de Reposição, divulgado 
pelo Sindipeças em agosto, mos-
tra que o aftermarket automotivo 
avançou 1,88% em relação ao mês 
de maio. No acumulado do ano, o 
resultado alcançou 3,91%, com li-
geiro aumento frente ao acumula-
do até maio.
Em linha leve, a alta foi de 1,37% 

redação Novo Meio jornalismo@novomeio.com.br

na passagem mensal e de 2,84% 
no acumulado até junho, exibindo 
boa recuperação frente ao que foi 
apurado no acumulado até maio. 
Já a linha pesada foi ainda melhor: 
o crescimento da receita líquida 
nominal atingiu 8,46% no acumula-
do, compensando os fracos resul-
tados observados entre fevereiro 
e maio deste ano.



UM noVo

Canal
facebook.com/novovarejo

novovarejo.com.br

linkedin.com/in/novovarejo

newsletter

Novo Varejo é um hub digital que

engloba uma série de canais e 

serviços: portal de conteúdo,

Facebook, Linkedin e Newsletter levam 

conhecimento e entretenimento em 

tempo real ao varejo automotivo.

Conheça os canais 

digitais do Novo Varejo.
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Para encantar é necessário estabelecer uma relação humana com o cliente, de modo a perceber o seu 
estado de humor para atendê-lo da maneira mais próxima do ideal que ele necessita no momento

enCantaMento ao atender é diferenCial 
Valioso para o Vendedor

Cativar uma clientela satisfeita é uma 

verdadeira apólice de seguros con-

tra fracassos empresariais – ao pas-

so que o consumidor da atualidade 

acaba se atentando mais ao serviço 

oferecido do que às especificidades 

do produto.

Essa foi a premissa do painel ‘Rela-

ções de Troca e Gestão de Encanta-

mento’ exibido no evento LATAM Re-

tail Show, que ocorreu na cidade de 

São Paulo durante os dias 28, 29 e 

30 de agosto. Trata-se do maior en-

contro de varejo da América Latina.

O painel dedicou uma espécie de 

ode à importância do papel exercido 
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pelas equipes de atendimento para 

o sucesso de qualquer empresa atu-

ante no ramo de varejo e serviços.

As palestrantes Melissa Oliveira, Ma-

rina Pechlivanis e Flávia Ávila trouxe-

ram experiências de diferentes áreas 

para inspirar os varejistas e vende-

dores presentes a colocar o encan-

tamento do cliente em primeiro pla-

no em seus negócios.

Melissa, diretora-geral do Hotel Uni-

que, contou que a preocupação com 

o bom atendimento suplanta qual-

quer detalhe tecnológico ou gla-

mouroso do estabelecimento – mes-

mo se tratando de um hotel de luxo.

Marina Pechlivanis, curadora do 
painel e autora da publicação re-
cém-lançada “Gestão de Encan-
tamento” indicou que, na compe-
titividade do mercado atual, não 
encantar coloca qualquer empresa 
em enorme desvantagem. Ela afir-
mou que, antes de qualquer coisa, 
o segredo para o encantamento é 
abusar de um recurso inato de toda 
a nossa espécie: a humanidade.
Agir com empatia, ou seja, se co-
locar no lugar do cliente que se 
atende a fim de compreender 
suas necessidades e desejos an-
tes mesmo que ele os expresse, 
é um grande passo para ser reco-
nhecido pelo consumidor como al-
guém ‘encantador’.
“Diferentemente de conhecimen-
to, acessos e bens materiais que 
podem ser adquiridos por diver-
sas pessoas e a vários preços, 
encanto não está à venda”, anali-
sou Marina, complementando que, 

Marina sugere que vendedores se coloquem no lugar do cliente

“O diferencial de nosso atendimen-

to é justamente não ter propriamen-

te um ‘padrão Unique’. Para encantar 

é necessário estabelecer uma rela-

ção humana com o cliente, de modo 

a perceber o seu estado de humor 

para atendê-lo da maneira mais pró-

xima do ideal que ele necessita no 

momento”, relatou Melissa.

A diretora apontou ainda que, além 

do atendimento personalizado, é 

fundamental estar atento às indica-

ções dadas pelos mecanismos ava-

liadores que a empresa possui. Seja 

uma crítica feita por meio do Face-

book ou uma nota baixa colocada 

no Trip Advisor, a empresa neces-

sita não apenas absorver a recla-

mação do cliente, mas respondê-la 

imediatamente com uma recompen-

sa pelo serviço mal prestado na vi-

são do cliente.

“Sempre que alguém reclama de 

qualquer item da estadia em nosso 

hotel, convidamos para se hospedar 

novamente de maneira 100% gratui-

ta. Nenhuma empresa pode se dar 

ao luxo de perder um cliente por mau 

atendimento e muito menos correr o 

risco de que esse consumidor possa 

vir a ser um detrator da marca no seu 

círculo social”, afirmou.

Mostrar hUManidade é reCUrso para enCantar Cliente
portanto, se um é capaz de oferecer 
encanto ela automaticamente irá su-
perar a concorrência de outra foca-
da apenas em questões como preci-
ficação e mix de produtos.
Seguindo a linha de suas companhei-
ras de painel, a especialista em Eco-
nomia Comportamental pela univer-
sidade inglesa de Nottingham, Flávia 
Ávila, colocou o fato de que as deci-
sões humanas são, em sua maioria, 
guiadas por fluxos e nuances vindos 
do inconsciente.
Nesse sentido, pequenos gatilhos 
e insights devem substituir as ex-
plicações mais complexas a fim de 
oferecer um atendimento mais as-
sertivo, que direcione o cliente a 
compreender que está diante de 
uma decisão simples.
“Se o produto ao lado é parecido, 
mas o preço é diferente, a mente já 
traça uma comparação. Se há mais 
opções, a pessoa tende a ficar in-
decisa. Se há menos fatores in-

fluenciando a decisão, ela é tomada 
de forma mais confortável” opinou 
Flávia, antes de complementar. “A 
sobrecarga de informação desvia 
a atenção. Na Economia Comporta-
mental, há quase um consenso de 
que, quando se facilita a decisão de 
um produto específico, dando pou-
cas opções, as vendas tendem a 
aumentar”.

No cômputo geral do painel, o 
atendimento humanizado foi apon-
tado como gatilho principal para a 
geração de encantamento, ao pas-
so que atento aos detalhes ofereci-
dos pelo cliente, o balconista ou o 
vendedor é, na maioria das vezes, 
capaz de individualizar as ofertas e 
simplificar as soluções de acordo 
com seu ‘estado de espírito’.

Américo José da Silva Filho 
é sócio diretor da 
Cherto Atco Educação Corporativa  
americo.jose@cherto.com.br transforMers: a hUManiZaçÃo da 

MÁQUina oU MaQUiniZaçÃo do hUMano?

De uns tempos pra cá, o que mais se 
tem falado é sobre a era dos robôs, 
a tal Inteligência Artificial, a substi-
tuição da força de trabalho humano 
pelas máquinas.
Recentemente, assisti a um vídeo, 
Robô Japonês HRP – 4C, em que, em 
caráter ainda experimental, um robô 
“passeava” pelas ruas de um suposto 
vilarejo, aparentemente sem a mani-
pulação ou controle de um humano. 
Uma coisa me chamou a atenção: a 
semelhança no funcionamento de 
sua estrutura. 
A partir de então, passei a reparar na 
semelhança que há entre nós huma-
nos e as máquinas. Nós, humanos, 
temos uma estrutura, que chamamos 
esqueleto. Se olharmos para as máqui-
nas, e aqui vou focar nos automóveis, 
temos toda a carroceria, estrutura que 
abriga outras partes, tais como portas, 
janelas, para brisa, cabine, etc., susten-
tada por um chassis. 
Nosso sistema nervoso gera os im-
pulsos necessários para nos dar mo-
vimento, para que consigamos agir 
e pensar. Nos veículos, temos toda a 
instalação elétrica, que gera ao auto-
móvel esse mesmo impulso, que dá 
movimento; carros que acendem os 
faróis assim que escurece, o aplicativo 
WAZE, que lembra você para acender 
os faróis assim que pega uma rodovia.
Para que possamos manter o nos-
so corpo vivo, precisamos nutri-lo. A 
nossa fonte de energia vem dos ali-
mentos que ingerimos, e tal qual a 
qualidade deles, será a qualidade da 
saúde de nosso corpo. Em relação 
às máquinas, o alimento que gera a 
energia suficiente para mantê-las em 
funcionamento é o combustível: gaso-
lina, etanol, diesel, GNV e o elétrico 
(mais moderno!). E tal qual a qualida-
de do combustível, será também a 
vida útil do equipamento. Lembrar dos 
produtos que são misturados com os 

combustíveis para manter os bicos e 
outros componentes do carro limpo.
O fato, amigos leitores, é que pode-
ríamos escrever um livro sobre essas 
analogias, pois elas são inúmeras. Mas 
o que, na verdade, nos diferencia, é a 
alma. É o sentir, colocar amor e paixão 
naquilo que nos propomos a fazer.
Enquanto nós, seres humanos, estiver-
mos robotizados, continuaremos a ser 
humanos vivendo como máquinas. Daí, 
não vivemos, apenas existimos. Daí, 
não sentimos, apenas executamos.
É preciso despertar dessa realidade, 
e trazer à tona a nossa essência. Essa 
sim, nenhum robô, inteligência artifi-
cial ou o que quer que seja vai conse-
guir nos superar. 
Não podemos mais romantizar o artifi-
cial e robotizar o humano, da mesma 
forma que não podemos mais humani-
zar o robô e artificializar o romantismo.
Voltemos o nosso olhar para o nosso 
dia a dia, viver o aqui e agora, mas ten-

do a consciência de que estamos em 
construção do futuro.
Nenhuma máquina vai estreitar re-
lação, vai vender com paixão, vai 
amar o que faz! Ela sim, simples-
mente vai executar.
Quando estivermos atendendo e 
vendendo para um cliente vamos 
lembrar de tudo que ele precisa para 
manter a máquina dele (carro) funcio-
nando perfeitamente.
Vamos lembrar das vendas adicionais, 
dos produtos agregados que pode-
mos oferecer.
Como não somos uma máquina po-
demos registrar os dados destes 
clientes para continuarmos venden-
do no futuro.
Vamos aproveitar a presença dos 
clientes, quer física ou por telefone, 
para estreitar a relação e construir re-
lações de longo prazo.
Lembrando que cada cliente tem uma 
família e amigos, ele pode ser nosso 

vendedor para essas pessoas.  Ele 
pode virar nosso vendedor!
Já vivemos uma era em que as rela-
ções estão cada vez mais escassas, 
então cabe a nós, e somente a nós, 
assumir as rédeas dessa realidade, 
antes que nos tornemos humanos ro-
botizados e os robôs humanizados!

boas vendas e até a próxima!

solUçÃo do 
eXerCíCio anterior:

6 figuras de animais, sendo:
1- elefante
2 – Macaco
3 – Cavalo
4 – Cachorro
5 – gato
6 – rato

desafio desta ediçÃo
Caça-palaVras
Identifique as palavras que utilizamos no texto que você acabou de ler
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presidenCiÁVeis apresentaM planos
para desbUroCratiZar o aMbiente de neGóCios

O presidente do Sebrae, Guilherme 
Afif Domingos, questionou durante 
o “Diálogo UNECS com candidatos 
à Presidência da República” cinco 
postulantes do Palácio do Planal-
to sobre a burocracia que afeta os 
pequenos negócios. Afif comandou 
o bloco Ambiente de Negócios, um 
dos quatro temas apresentados 
aos candidatos Álvaro Dias (Pode-
mos), Ciro Gomes (PDT), Henrique 
Meirelles (MDB), Fernando Haddad 
(então vice do PT) e Geraldo Alck-
min (PSBD). Outros três convidados, 
Marina Silva (Rede), Jair Bolsonaro 
(PSL) e João Amoedo (Novo), não 
puderam comparecer ao evento, 
realizado pela União Nacional das 
Entidades do Comércio e Serviços.
Coube ao presidente do Sebrae for-
mular questões aos candidatos sobre 
as propostas voltadas para a simplifi-
cação de obrigações no ambiente de 
negócios, sobre a reforma tributária, 
a infraestrutura e logística, crédito e 
investimento, tecnologia e inovação e 
estímulo ao empreendedorismo. 
“O diálogo da UNECS com os can-
didatos foi fundamental, pois a enti-
dade congrega redes do comércio 
e de serviços do Brasil, muitas delas 
formadas por pequenos negócios”, 
afirmou Afif. “Por isso, a política das 
pequenas empresas está aqui pre-
sente porque um dos participantes 
será o futuro presidente, e temos 
que mostrar o que gera renda e em-
pregos no País”, acrescentou. Con-
fira síntese das repostas dos candi-
datos às questões formuladas pelo 
presidente do Sebrae:  
 
Álvaro Dias
Sebrae - Atualmente existem inú-
meros processos burocráticos que 

Cinco candidatos à presidência da república debatem propostas para a economia e o empreendedorismo do país

atrapalham a competitividade das 
empresas, em particular das micro 
e pequenas. Quais ações o senhor 
pretende implementar para melho-
rar o ambiente de negócios no país? 
“Serão 365 medidas de desburo-
cratização, principalmente para a 
obtenção do CNPJ (Cadastro Nacio-
nal de Pessoa Jurídica). Hoje é difí-
cil abrir uma empresa ou tirar uma 
patente, o que demora anos. E isso 
passa por uma reforma tributária, 
que considero fundamental”. 

Ciro gomes
Sebrae - Temos hoje uma das maio-
res burocracias no corporativismo 
público e privado, além do problema 
do crédito, ao qual 84% dos peque-
nos negócios não têm acesso. Qual 
sua visão sobre o projeto da Empre-
sa Simplificada de Crédito, aprova-
do pelo Congresso, que tem como 
finalidade facilitar essas operações?  
“Estamos estudando tornar todos 
os documentos em um manual, com 
todos os regramentos para uma em-
presa funcionar. Também queremos 
simplificar tudo em um só documen-
to onde o empresário afirma estar 
consciente que a empresa está apta 
a funcionar sob as penas da lei. Essa 
é uma ideia para amadurecer. O Bra-
sil concentra 85% de suas operações 
em cinco bancos, sendo dois oficiais. 
A rentabilidade do sistema, em tari-
fas, se aproxima de meia centena de 
bilhões de reais. Então, todas as ini-
ciativas que estimulem a competição, 
se tiverem coerência, serão aceitas”.  

Henrique Meirelles
Sebrae - o que poderemos fazer para 
melhorar o ambiente de negócios e 
superar o problema da burocracia?  

“O meu projeto é iniciar um proces-
so de digitalização. Porque hoje des-
burocratizar é informatizar. A ideia é 
criar um gabinete digital na Presidên-
cia da República para as empresas 
e para o cidadão. Vamos resolver o 
processo de registro de empresas, 
do Imposto de Renda, da estrutura 
tributária, pois a diminuição da car-
ga tributária é fundamental. Com a 
conjugação de ações os processos 
serão mais rápidos”.

Fernando Haddad
Sebrae - o projeto da Empresa Simpli-
ficada de Crédito foi vetado pelo Minis-
tério da Fazenda e pelo banco Central 
e hoje 84% das pequenas empresas 
não têm crédito. Quais seus planos 
para este ambiente de negócios?
“Sem educação e sem simplificar o cré-
dito barato, a gente não vai longe. Mas 
hoje temos as fintechs, as cooperativas 
de crédito, que passaram a ser uma 
alternativa de crédito. Vamos retomar 
investimentos públicos. Não queremos 

ver obras paradas e isso vai fazer a 
roda da economia girar. Temos as fer-
ramentas necessárias para alavancar a 
economia do País”.

geraldo Alckmin
Sebrae - Todos sabem da burocra-
cia para abrir e até fechar uma em-
presa e da luta pelo processo de 
simplificação. o que temos que fa-
zer para acabar com esse processo 
emaranhado? 
“A UNECS vai ser convocada para fa-
zer o mutirão da desburocratização, 
pois as parcerias são importantes. 
Quero destacar o convênio que fi-
zemos com o Sebrae em São Paulo, 
criando um Centro de Empreendedo-
rismo e Inovação. O governo tem que 
ser parceiro. Se a gente conseguir 
fazer a reforma tributária, desburo-
cratizar as agências reguladoras e se 
tivermos a segurança jurídica, vamos 
ter mais recursos para investimentos 
no País, na infraestrutura, no sanea-
mento básico e mais habitação”.




